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RESUMO 

 

Este trabalho, situado na linha de história e descrição da língua, do Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Língua Portuguesa, tem por tema o estudo dos étimos 

gregos e latinos na língua, empregados com maior frequência na formação de unidades 

lexicais terminológicas do português em uso no domínio discursivo da Medicina. Seus 

objetivos são contribuir com os estudos na área de Etimologia, visando ao aumento da 

capacidade expressiva e do grau de precisão no uso da terminologia médica mediante os 

conhecimentos dos étimos gregos e latinos. Para a realização desta pesquisa, 

selecionamos, a partir de três dicionários, termos científicos utilizados nas áreas de 

Cardiologia, Dermatologia e Oncologia que fazem uso desses étimos, a fim de analisar 

seus elementos morfossemânticos (lexemas, prefixos e sufixos), permitindo a dedução 

de seus significados a partir do conhecimento etimológico. Fundamentamos o trabalho 

em estudos teóricos desenvolvidos em Terminologia, Etimologia e Lexicologia, 

pautando-nos pelos autores Mario Viaro, Lídia Almeida Barros, Maria Tereza 

Biderman, Maria da Graça Krieger e Maria José Finatto; quanto à Morfologia do 

Português, recorremos a Celso Cunha e Lindley Cintra e Antônio Sandmann. Os 

resultados obtidos apontaram que: a) os lexemas gregos e latinos apresentam alto grau 

de transparência em relação a seus significados etimológicos, logo, de fácil 

compreensão por parte dos usuários da língua; b) a maior produtividade nos étimos está 

nos afixos, isto é, há um grau de polissemia, uma multiplicidade de sentidos na 

significação de cada um deles, o que justifica a opacidade semântica em relação aos 

lexemas; c) nas áreas da medicina, o uso do termo científico apresentou maior 

transparência em relação ao termo eponímico. A contribuição principal da pesquisa, 

portanto, é que o conhecimento dos valores etimológicos presentes em cada elemento 

mórfico de um termo é fundamental para o domínio de sua significação. 

  

 

Palavras-chave: etimologia; étimos gregos e latinos; terminologia; medicina; 

lexicologia. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 This dissertation, in regard to Portuguese language field, has as its theme the study of 

the etymon (word root) of the Greek and Latin languages employed on a more frequent 

basis in the medical discursive domain. The objectives are to contribute to the studies at 

the Etymology field, aiming at increasing the expressive capacity as well as the degree 

of accuracy in the use of medical terminology of Portuguese language upon the Greek 

and Latin etymon knowledge. For that purpose, the most frequent terms of the 

Dermatology, Cardiology and Oncology specialities have been looked up in three 

dictionaries, in order to gain a broader understanding of their morphosemantic elements 

(lexemes, prefixes and suffixes), enabling the deduction of their meanings grounded on 

the etymological knowledge.  This study has been predicated on the basis of theoretical 

studies developed in Terminology and Lexicology (Mario Viaro, Lídia Almeida Barros, 

Maria Tereza Biderman, Maria da Graça Krieger e Maria José Finatto) on the principles 

of the Portuguese Etymology and Morphology (Celso Cunha e Lindley Cintra; Antônio 

Sandmann). The obtained results indicated that: a) the Greek and Latin lexemes present 

a high degree of transparency in relation to their etymological meanings; 

therefore, facilitating the language users comprehension; b) the highest productivity in 

the etymon lies in the affixes, that is, there is a degree of polysemy in each of them, 

which justifies the semantic opacity in relation to the lexemes; c) as to the medical 

specialities, the scientific term presented a higher transparency in relation to their 

eponym. The main contribution of this study is, therefore, that the knowledge of 

etymological values presented in every morphic element of a term is paramount for the 

mastery of its signification. 

Key words: etymology; Greek and Latin etymons; terminology; medicine; lexicology.
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo da origem e da história das palavras sempre despertou o interesse de 

pessoas dos mais diferentes graus de letramento. Escolarizados ou não, vivemos nos 

questionando de onde vem o significado “verdadeiro” ou original de “x” ou “y” palavra, 

isto é, seu étimo
1
. Viaro (2011) registra que os estudos etimológicos remontam a longa 

data, tendo sido, no Ocidente, Platão (428-328 a.C.), o primeiro estudioso a fazer 

considerações sobre o “significado real” das palavras, no diálogo Crátilo. Esses estudos 

se propagaram ao longo dos séculos e etimólogos, como Isidoro de Sevilha (560-636), 

Duarte Nunes de Leão (1530-1608), Rasmus Rask (1787-1832), Franz Bopp (1791-

1867), foram fundamentais para compreendermos um pouco mais sobre as línguas e 

suas transformações no tempo. 

Todavia, na primeira metade do século XX, razões históricas, sobretudo após a 

Segunda Guerra Mundial, contribuíram para reforçar uma linha de pensamento nas 

pesquisas situadas na área da linguagem, a qual defendia a exclusão de abordagens 

históricas ou historiográficas nas explicações linguísticas, reiterando-se a abordagem 

sincrônica, isto é, que “se refere ao aspecto estático da nossa ciência” (MATTOSO 

CÂMARA JR., 2010, p. 11), para a descrição dos fatos linguísticos, desconsiderando a 

abordagem diacrônica, concernente às evoluções. Com isso, a etimologia, pouco a 

pouco foi sendo abandonada e, consequentemente, o profissional da área de Letras, no 

Brasil, principalmente após a proposta educacional que bania o estudo de línguas 

clássicas, sofreu uma defasagem em relação aos estudos mais aprofundados do Latim, 

do Grego Antigo e da Gramática Histórica. 

O resgate deste tema e, portanto, a formação de novos pesquisadores 

especializados em Etimologia, em Grego e Latim, é imprescindível e urgente, para se 

buscar respostas mais seguras – logo, menos fantasiosas
2
 – possibilitando uma maior 

compreensão da formação histórico-linguística da língua portuguesa, em todas as suas 

                                                 
1
  Do latim etymon derivado do grego étumon, ou o verdadeiro significado da palavra segundo sua 

origem’. (Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa 2009.3). 
2
Faz-se remissão à tentativa de explicar a origem das palavras, bem como de expressões fraseológicas, 

amplamente divulgadas em publicações e programas de TV que, segundo etimologistas brasileiros, 

muitas vezes não têm fundamento científico, qualificando-se como “pseudoetimologias” (cf. VIARO, 

2004; 2011). 
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dimensões. Além disso, o uso de ambas as abordagens são fundamentais para se 

esclarecerem as lacunas existentes no tocante a nosso estudo, uma vez que uma 

complementaria a outra e permitiria ampliar as opções na busca de um estudo mais 

preciso. Observamos, no uso cotidiano que as pessoas fazem da língua portuguesa, em 

relação ao contato que elas têm com a terminologia médica, uma carência de 

conhecimento prévio suficiente para entenderem o significado dessas palavras e, por 

conseguinte, não conseguem deduzir o significado dos termos da medicina tomando 

como ponto de referência o conhecimento etimológico de seus elementos constituintes. 

Diante deste cenário, levantamos a seguinte questão: em que medida o domínio 

ou conhecimento do étimo latino e grego contribui para uma maior compreensão dos 

significados dos termos usados na área de medicina? 

Partimos do pressuposto de que o conhecimento da estrutura e do funcionamento 

das unidades lexicais terminológicas da medicina, focalizadas no “verdadeiro 

significado” de suas bases gregas e latinas, isto é, de seu étimo, permite aos usuários do 

português compreender melhor o repertório lexical de nosso idioma, tornando 

inteligível aquilo que, no senso comum, apresenta-se como obscuro, criptografado, 

organizado para ser compreensível apenas por usuários de um dado domínio discursivo 

– no caso, médicos ou profissionais da área da medicina. 

A ideia da realização desta pesquisa surgiu em função de minha atuação 

profissional
3
 e reforçada pelas reflexões levantadas ao longo de toda a graduação em 

Letras, na PUC-SP, ao estudar história da língua portuguesa, semântica, morfossintaxe, 

mas, principalmente, durante as aulas de Latim, oferecidas no segundo semestre de 

2011, quando foi possível verificar a influência que o latim exerce, ainda hoje, sobre as 

línguas modernas e, especialmente, sobre a língua portuguesa. Assim, são os objetivos 

deste trabalho: 

 

 

 

 

                                                 
3
  Aprimoramento de uma das estratégias utilizadas em minha prática profissional, quando atuei como 

intérprete no exterior, por cinco anos, cujo conhecimento prévio que tinha do significado etimológico de 

algumas palavras era imprescindível para o êxito na comunicação entre médico, tradutor e paciente. 
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Objetivo Geral 

Contribuir com os estudos na área de etimologia visando ao aumento da 

capacidade expressiva e do grau de precisão no uso da terminologia médica mediante os 

conhecimentos dos étimos gregos e latinos. 

 

Objetivos Específicos 

1. Identificar o modo de composição e o significado das raízes e radicais de 

unidades terminológicas das áreas da Cardiologia, Dermatologia e 

Oncologia. 

2. Apresentar os termos dessas áreas advindos de étimos gregos e latinos de 

modo a permitir a dedução de seus significados a partir do conhecimento 

etimológico. 

 

A fundamentação teórica de base são os estudos na área de Terminologia, de 

acordo com as orientações de Barros (2004), Krieger e Finatto (2004), respaldadas por 

Biderman (1996; 2001; 2006) e Sandmann (1992); para os dados sobre estudos 

etimológicos, segundo os estudos de Viaro (2004; 2011); especificamente sobre os 

termos eponímicos na Medicina, tem-se Silveira e Barros (2010). 

 Os termos para o corpus de análise foram extraídos de materiais secundários, 

assim, do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, Dicionário Etimológico da 

Língua Portuguesa, de Antônio Geraldo da Cunha e o de Terminologia Médica de 

Andrew Hutton. 

Este último dicionário tem por objetivo assegurar àqueles que desejam expandir 

o uso e compreensão da terminologia médica uma revisão contínua dos termos mais 

utilizados na área. Seu autor listou os termos associados às especialidades da medicina, 

de acordo com as especificidades do organismo, permitindo ao usuário encontrar o 

significado de um determinado termo por meio do significado dos lexemas e afixos. 

Hutton (2004) afirma que “This arrangement will enable you to find the meaning of 
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medical terms quickly and complement your medical studies”
4
, afirmação que vai ao 

encontro dos objetivos de nossa pesquisa.  

Os pressupostos teóricos utilizados para nosso estudo, tanto no âmbito histórico 

quanto no linguístico, possibilitaram obter constatações confirmadas pelo levantamento 

das unidades terminológicas das áreas da medicina estabelecido para a realização desta  

pesquisa. 

 No  primeiro capítulo, teórico, abordamos os aspectos principais das áreas da 

Terminologia, Lexicologia e Etimologia, para compreendermos o processo de 

construção de um termo científico. 

Após traçarmos este percurso, no segundo capítulo apresentamos o conceito e 

uso do epônimo na Medicina, expondo os argumentos a favor e contra seu uso, o que 

nos servirá de parâmetro para nossas considerações. 

O terceiro capítulo consiste no estabelecimento do corpus que visa, por meio da 

análise da estrutura mórfica do termo, corroborar a fundamentação teórica apresentada 

no primeiro capítulo, bem como verificar se para o reconhecimento de um termo é ou 

não suficiente o conhecimento de seu étimo. 

Na conclusão, retomamos os itens mencionados no primeiro e segundo 

capítulos, refletindo sobre os rumos tomados durante o percurso deste trabalho para 

finalmente expor os resultados obtidos. 

 

 

 

 

                                                 
4
 Este esquema lhe permitirá a encontrar o significado de termos médicos rapidamente e complementar 

seus estudos em medicina. (tradução nossa). 
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CAPÍTULO 1 

TERMINOLOGIA E ETIMOLOGIA: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

Este primeiro capítulo tem por objetivo fazer um breve histórico da constituição 

teórica da Terminologia por meio de sua evolução ao longo do século XX, fator de 

grande relevância para o tema deste trabalho, uma vez que servirá de base para a 

compreensão do valor dos estudos dos étimos dos termos da medicina a serem 

analisados. É importante ressaltarmos que a Terminologia não é uma área recente, visto 

que desde o início da história da civilização, o homem já sentia a necessidade de dar 

nome às coisas. “Assim, a nomeação da realidade pode ser considerada como a etapa 

primeira no percurso científico do espírito humano de conhecimento do universo”  

(BIDERMAN, 2006, p. 35). Complementando esta ideia, Sandmann explica: 

Dar nome às coisas ou seres, a novos objetos, a fatos culturais novos, 

a fenômenos da natureza que nos cerca ou da nossa realidade interior 

são fatos bastante comuns da nossa atividade linguística e fazê-lo é 

dar à formação de palavras uma função semântica. (SANDMANN, 

1992, p.25) 

 

Por conta das transformações pelas quais passa a humanidade; e, com um 

processo evolutivo que leva a novas descobertas e invenções, é natural que ocorra a 

criação de nomes e termos
5
 que as especifiquem. Além disso, ao longo da história, o 

desenvolvimento das civilizações culminou em um maior intercâmbio entre elas, o qual 

também implicou a criação de termos para a compreensão dos objetos do mundo dentro 

de territórios multilíngues, sobretudo para as áreas de conhecimento, sendo algumas 

delas pertencentes a domínios de especificidade, por exemplo, a Biologia, a Botânica e a 

Medicina, entre outras. Com isso, surgem os glossários, dicionários, de modo a facilitar 

o uso dos termos como também a compilação destes. Segundo Barros (2004, p. 29) “a 

existência de dicionários temáticos monolíngues já é atestada desde 2600 a.C., feitos 

pelos sumérios em forma de tijolos de argila.”. 

Mudanças políticas, sociais e econômicas, ocorridas devido à evolução da 

ciência, desencadeiam novas formas de ser, agir e pensar no homem, impactando no uso 

                                                 
5
 Seus significados, formação e uso serão abordados mais detalhadamente neste capítulo no item 1.4. 
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vocabular. Exemplo disso é a história da Revolução Industrial nos séculos XVIII e XIX 

a qual denota uma onda de novos inventos, assim como inevitavelmente novas formas 

de desempenhar os novos trabalhos que acabam por exigir diferentes hábitos como 

também formas inéditas no uso da comunicação, resultando numa ampliação do léxico 

da língua. 

Diante deste fato, uma reorganização social é necessária para que novas regras 

linguísticas sejam imputadas com o intuito de se padronizar a língua. Barros (2004) 

explica que a padronização da língua pretende reduzir a variação linguística para 

impedir que haja equívocos na compreensão entre cidadãos e órgãos públicos, devido às 

transformações ocorridas nas novas sociedades, bem como entre empregadores e 

empregados das fábricas, uma vez que o êxito na comunicação entre ambos favorecia a 

produção. A autora explica que para este processo, a implantação do ensino público 

gratuito foi primordial, visto que possibilitou a difusão da terminologia utilizada na 

indústria: 

A consolidação da sociedade industrial passou, portanto, 

obrigatoriamente, pela padronização (e consequentemente 

discriminação) linguística e pela aquisição, mesmo que mínima, do 

vocabulário especializado, capaz de inserir o proletariado da época na 

nova ordem econômica e social. (BARROS, 2004, p. 27) 

 

Embora a padronização da língua tenha sido uma forma de dominação e 

discriminação de classes, e sem dúvida não devemos deixar de mencionar este fato, o 

foco deste trabalho é apresentar os ganhos que esta nos trouxe, uma vez que  os fatos 

históricos dantes mencionados nos mostram a necessidade do desenvolvimento da 

Terminologia, principalmente a partir do final do século XX, quando se iniciou um forte 

processo de globalização, consequentemente um maior intercâmbio entre os países, o 

que desde então exige, sobretudo, um vocabulário técnico e científico que dê conta de 

uma eficácia na comunicação.  

A padronização do uso de termos é um dos objetivos maiores traçados pela 

Terminologia. Entretanto, é fundamental que apresentemos características que os 

identifiquem, ou seja, o processo para a sua construção requer o conhecimento de sua 

estrutura mórfica. Além da caracterização do termo por meio da morfologia, existe a 

necessidade de se compreender as origens dos étimos, a fim de se encontrar meios mais 
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precisos para a formação do termo que condigam com a área de especialidade, no caso 

desta pesquisa, as especialidades da Medicina  Cardiologia, Dermatologia e 

Oncologia.  

  



 

 

15 

1.1 Terminologia: breve histórico 

Do ponto de vista histórico, sabemos que já havia, no campo da Medicina, 

registros de elaboração de glossários no primeiro século da era cristã, feitos pelo médico 

Heródoto, para explicar os termos da medicina utilizados em grego. Assim, conforme 

afirmam Krieger e Finatto (2004), tomando como referência os estudos de Rondeau 

(1984), qualquer história sobre o léxico especializado destaca que  

a terminologia não é um fenômeno recente. Com efeito, tão longe 

quanto se remonte na história do homem, desde que se manifesta a 

linguagem, nos encontramos em presença de línguas de especialidade, 

é assim que se encontra a terminologia dos filósofos gregos, a língua 

de negócios dos comerciantes cretas, os vocábulos especializados da 

arte militar, etc. (KRIEGER e FINATTO, 2004, p. 24) 

 

No entanto, é só a partir do século XVII que a Terminologia passa a ser estudada 

e definida como disciplina que trata dos conceitos e das designações dos termos dos 

domínios de especialidade. Tal contribuição para o estabelecimento da Terminologia 

como disciplina adveio dos campos da Botânica e Zoologia, cuja criação de nomes 

específicos das espécies da fauna e da flora tornou-se um meio de comunicação 

mundial, porquanto independia do idioma nativo do cientista. Um aspecto desses dois 

campos que nos interessa é o fato de seus nomes científicos serem escritos em Latim, ou 

serem “latinizados” seguindo um rígido sistema de organização das nomenclaturas.  

Posteriormente, na primeira metade do século XX, pesquisadores de áreas 

específicas, como o engenheiro austríaco E. Wüster e D.S. Lotte na ex-URSS, entre 

outros, começam a se preocupar com a padronização do uso dos termos técnico-

científicos, os quais deveriam ser ordenados por meio de uma estrutura lógica, ajudando 

na sistematização do conhecimento científico. 

União Soviética e Áustria são considerados os locais onde se iniciaram os 

estudos de Terminologia embora haja “quem considere a Áustria o berço desse ramo 

dos estudos linguísticos” (BARROS, 2004, p.49). 
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O autor Guy Rondeau (Rondeau, 1984, p.7 apud Barros, 2004) defende que “foi 

na URSS que nasceu a Terminologia como disciplina científica”. O autor sustenta seu 

ponto de vista justificando que os trabalhos austríacos eram voltados mais para a 

elaboração de vocabulários especializados, em oposição à União Soviética onde havia 

reflexões no tocante aos princípios que embasavam a teoria. 

O russo D.S. Lotte foi, na opinião de Rondeau, o primeiro professor de 

Terminologia, no entanto,  apesar de controvérsias, sempre deu importância aos estudos 

teóricos e metodológicos enquanto o desenvolvimento de uma teoria só viria mais tarde, 

nos anos de 1970, desenvolvida por Wüster. Além disso, há divergências entre as 

teorias, porque o cientista russo acreditava o termo depender de um contexto 

sociocultural para que se lhe atribua valor, portanto, não sendo possível uma total 

monossemia de um termo, pensamento contrário à teoria de Wüster, que primava pela 

univocidade. 

Wüster, um dos pesquisadores pioneiros da Terminologia moderna, foi o 

responsável por propor uma Teoria Geral da Terminologia (TGT), cujas bases, segundo 

Barros (2004), tinham por objetivo a construção de uma terminologia universal, com 

funções pragmáticas, para promover uma interação profissional eficaz e sem 

ambiguidades quanto à compreensão de conceitos. A partir desses estudos iniciais que 

tiveram sua matriz na engenharia, especialistas de outras áreas passam a se interessar 

por esse tipo de pesquisa, não diferente, no campo das investigações linguísticas, 

destacando-se os estudos de Maria Teresa Cabré
6
.  Barros (2004, p. 35), ao retomar os 

estudos de Cabré, afirma que o período entre 1975 e 1985 foi marcado pelo grande 

desenvolvimento da informática, promovendo mudanças na sociedade e fazendo com 

que a Terminologia se internacionalizasse e passasse por um processo de estruturação e 

normalização, cujas normas são determinadas pelos comitês internacionais ISO
7
. 

Na década subsequente, a Terminologia se expande, e não apenas 

territorialmente, resultando num rápido crescimento de termos técnico-científicos. No 

presente, a Terminologia permanece ocupando um papel importante na compreensão e 

                                                 
6
 Linguista espanhola, catedrática de Linguística e Terminologia. Recebeu o prêmio internacional de 

Terminologia Eugen Wüster em 2007. 
7
 Abreviação de International Organization for Standardization (Organização Internacional de 

Normalização) (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, p.1114) 
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sistematização de princípios linguísticos ligados aos domínios de especificidade, 

contudo, passa por revisões e questionamentos quanto a questões teóricas e 

metodológicas com proposta de um novo paradigma (cf. Krieger e Finatto, 2004). 

 

1.2 Terminologia: conceitos 

A Terminologia pode ser definida, segundo Barros (2007, p. 11), “como o 

estudo científico dos termos usados nas línguas de especialidade”, ou melhor, 

empregados em discursos
8
 e textos de áreas técnicas, científicas e especializadas.  

No entanto, segundo Krieger e Finatto (2004), o termo é polissêmico. Partindo 

deste pressuposto, a Terminologia está sendo concebida por pesquisadores como uma 

área que se ocupa dos estudos científicos do léxico dos domínios de especialidade, 

organização e divulgação dos termos técnicos de tais domínios para facilitar a eficácia 

da univocidade da comunicação especializada.  

Além disso, apresenta-se como uma disciplina teórica e aplicada, cujo objeto de 

estudo é o termo técnico-científico. Todavia, para uma padronização do uso de termos 

que atinjam uma univocidade comunicacional, como proposto por Wüster, existe a 

necessidade de se compreender as origens e relações com as áreas de conhecimento 

técnico e científico em termos de conceituação, identificação e constituição, fazendo 

assim da Terminologia um campo de estudos e, desse modo, 

uma disciplina teórica e aplicada que se serve da Linguística, das 

Ciências Cognitivas, da Ciência da Informação e das especialidades 

particulares. É um campo inter e transdisciplinar (nível 

comunicacional) e tem como elementos centrais os conceitos e termos 

(ISO 704, 2000 apud BARROS, 2004). 

 

A que se acrescenta:  

A Terminologia compreende o estudo científico dos conceitos e 

respectivos termos considerados no seu funcionamento social e 

pertencentes à área da experiência humana (ISO 1087, 2000 apud 

Barros, 2004). 

 

                                                 
8
 Discurso: a língua em ação, tal como é realizada pelo falante. (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009, 

p. 693). 
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1.3 Aplicação da Terminologia  

Partindo do princípio segundo o qual o conceito de Terminologia é relacionado 

ao estudo dos termos das línguas de especialidade, tal campo contribui e auxilia na 

eficácia da comunicação não somente entre os profissionais de áreas específicas como 

também na comunicação entre os que dela necessitam, ou seja, leigos e profissionais de 

outras áreas. Apesar de o conhecimento terminológico ser aplicado em diversos campos 

de atuação, trataremos, especificamente, do que mantém estreita relação com o tema do 

nosso trabalho, como no caso do tradutor.  

Existe um equívoco de que o tradutor detém o conhecimento de todos os termos 

de ambas as línguas ao fazer uma tradução ou interpretação, “os leigos associam os 

tradutores aos dicionários” (VAN HOOF, 1998, p. 241 apud BARROS, 2004). No 

entanto, para a tradução especializada, exige-se, além da compreensão das línguas de 

partida e de chegada, conhecimento da terminologia específica do assunto a ser 

traduzido. A tradução envolve o se fazer compreender de acordo com a forma utilizada 

pelo falante nativo da língua de chegada, deste modo, o trabalho de um tradutor não é 

somente passar o texto para a outra língua da forma como recebeu da língua de partida, 

assim, “o tradutor tem de conhecer gêneros próprios do âmbito específico que está 

traduzindo e o funcionamento peculiar de cada um deles em relação a convenções 

linguísticas e textuais” (HURTADO ALBIR, 2001, p.61 apud KRIEGER e FINATTO, 

2004).  Apesar de os propósitos serem diferentes, 

tanto a Terminologia quanto a Tradução são campos de conhecimento 

que se caracterizam pela natureza interdisciplinar , pois se valem de 

outros saberes que as auxiliam a apreender a complexidade dos seus 

objetos de interesse ( KRIEGER & FINATTO , 2004, p.69). 

 

Outro ponto de relevância entre as áreas é a colaboração e auxílio de ambas para 

a construção de dicionários terminológicos. Com isso, mostra-se a importância e a 

necessidade da presença da Terminologia para a área da Tradução. Além disso, o ensino 

de línguas, principalmente o instrumental, voltado a uma determinada área  no caso 

deste trabalho, a Medicina  a Terminologia é objeto de suma importância cuja 

ferramenta primordial é o uso de dicionários especificamente elaborados para esta área.  
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Como consequência, a Terminologia também serve de auxílio no ensino  

fundamental e médio, visto que a questão sobre o mau desempenho dos alunos tem sido 

discussão há anos entre professores de diferentes disciplinas técnicas e científicas. 

Desse modo, algumas universidades no Brasil realizaram pesquisas, a fim de descobrir 

as causas da dificuldade de compreensão dos enunciados de problemas nas avaliações e 

os resultados apontaram, de acordo com Barros (2004, p. 74), que “alunos e professores 

não dominam ou empregam de modo incorreto a terminologia específica”. Diante disso, 

terminológos no Brasil estão fazendo o levantamento do vocabulário técnico e 

específico utilizado nos livros didáticos com o intuito de organizar dicionários para o 

ambiente escolar.  

 

1.3.1 Normalização  

No século XX, com o avanço da tecnologia, da ciência, o fenômeno da 

globalização que, como consequência, cada vez mais amplia o intercâmbio entre 

profissionais de diferentes áreas assim como entre países que diretamente ou 

indiretamente utilizam a terminologia de uma área específica, a comunicação 

especializada já não mais se restringe ao profissional da área de especificidade, o que 

torna necessário um planejamento linguístico e, assim, segundo Barros (2004, p.83) “A 

busca da eficácia comunicacional pode conduzir à normalização”.  

Como confirmado por Biderman: 

Na sua convivência freqüente com esse mundo o público leigo vem 

integrando em seu vocabulário muitos termos técnico-científicos que 

designam especialidades médicas, tipos de exames laboratoriais e de 

diagnóstico, técnicas de tratamento, drogas e medicamentos, recursos 

vários usados na cura das doenças, e assim por diante. (BIDERMAN, 

2006, p. 35) 

 

Em relação a esta questão, as propostas para uma  normalização terminológica 

de áreas de especificidade são estudadas tanto por organizações nacionais quanto 

internacionais. Seu intuito é garantir a univocidade do termo dos domínios técnicos e 

científicos e, segundo a Organização Internacional de Normalização, ISO, suas 

proposições “em direção à padronização das terminologias fundam-se sobre o ideal de 

facilitar a cooperação internacional” (KRIEGER & FINATTO, 2004, p.19). No entanto, 
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é importante destacar que  as normas são estabelecidas pela organização, portanto, não 

obrigatórias. 

Dentre as diversas funções que a ISO exerce, uma delas é coordenar a 

normalização terminológica internacional e, para mantê-la atualizada, conta com a 

auxílio de organizações do mundo todo. No campo da Medicina, a área de especialidade 

que  faz uso da normalização terminológica é a Federação Internacional das 

Associações de Anatomistas, atualmente conhecida por Nomina Anatomica. 

 

 1.4 Terminologia: o termo como objeto de estudo 

O termo é um dos principais objetos
9
 de estudo e descrição da Terminologia. Os 

autores selecionados para este estudo, no entanto, alertam para a importância de se fazer 

uma distinção entre palavra, vocábulo e termo para uma melhor compreensão de como 

se delimita seu objeto. 

A palavra pode ser concebida como uma unidade lexical pertencente ao léxico 

geral de um dado sistema linguístico. Ela se formaliza em língua por meio do exercício 

da fala e manifesta- se em língua escrita entre dois espaços em branco. Segundo Barros 

(2004), a palavra é, ainda, uma unidade polissêmica que pertence a uma das grandes 

classes gramaticais: substantivo, verbo, advérbio, adjetivo etc. As palavras, quando 

atualizadas no discurso, podem assumir o estatuto de vocábulo, ou de termo.  

Todo vocábulo é uma palavra que se institucionaliza em uma língua e atualiza-se 

em um texto ou discurso. Essa relação se dá por compreender vocábulo como um 

modelo de realização das palavras que o representam no texto (BARBOSA, 1990ª, 

p.233 apud BARROS, 2004). Assim, a palavra “martelo”, na linguagem em uso, torna-

se um “vocábulo” que aponta para o sentido de “ferramenta usada para bater, quebrar, 

pregar pregos”, e, no domínio discursivo da anatomia geral, a mesma palavra, 

“martelo”, constitui um termo que aponta para o sentido de “osso em forma de martelo, 

na orelha média” (cf. HOUAISS, 2009). 

Na terminologização, portanto, um vocábulo da língua comum, ao ingressar no 

domínio da geografia, da química, da medicina sofre uma ressignificação, perdendo seu 

                                                 
9
 Lembramos que são três os objetos da Terminologia: a fraseologia, a definição e o termo. 
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caráter polissêmico, transformando-se em termo, tendo seus significados reduzidos a 

um único, naquele contexto, adquirindo um significado especializado, inerente a um 

específico ou técnico. Assim, segue o exemplo sobre a palavra folha, cujos significados 

podem ser “folha da árvore” ou “página de um livro” e que, por sua vez, no domínio das 

especializações, como no caso da botânica, “folha é objeto de conceituação”. 

(KRIEGER e FINATTO, 2004, p. 77) 

Diante do exposto, termo é “uma palavra ativada singularmente por suas 

condições pragmáticas de adequação a um tipo de comunicação” (CABRÉ 1999a apud 

BARROS, 2004, p.41), ou seja, a palavra, para se tornar um termo, passa por um 

processo que adquire um significado especializado concernente ao campo do saber seja 

ele científico ou técnico. Nesse processo, a Terminologia, que estuda a palavra inserida 

em universos de discursos especializados, se correlaciona com a Lexicologia, que se 

dedica ao estudo científico do léxico, ou seja, do léxico geral.  

O termo, por conseguinte, será concebido neste trabalho como uma “unidade 

lexical com um conteúdo específico dentro de um domínio específico” (cf. BARROS, 

2004), diferenciando-se, assim, do vocábulo.  

 

1.4.1 Terminologia e Lexicologia 

Embora este trabalho limite-se aos estudos da Terminologia e Etimologia, é 

fundamental que sejam esclarecidos os pontos de interação entre a Terminologia e a 

Lexicologia de modo a facilitar a compreensão do processo de construção de um termo. 

A Lexicologia configura-se como um campo de conhecimento de 

caráter transdisciplinar dado que a palavra é um lugar de encontro e 

interesse particular de muitas ciências a iniciar pela Filosofia que, 

desde seus primórdios apreendeu a importância do logos para a vida 

dos homens quer na perspectiva de sua individualidade, quer na 

constituição da vida social. (KRIEGER & FINATTO, 2004, p. 44) 

 

 

Bidermann (2001) atenta para o fato de que a Lexicologia é mais abrangente em 

relação à Terminologia, visto que seu estudo compreende as palavras do léxico comum, 

enquanto que a segunda se restringe a termos de um domínio científico. 
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Contudo as duas ciências se tocam, fazem intersecção ao domínio do 

universo referencial. Uma parcela considerável do repertório do léxico 

geral é constituída de termos que se vulgarizam e até se banalizam. No 

mundo contemporâneo, marcado por um fortíssimo prestígio das 

ciências, em que as comunicações se tornaram um fenômeno 

universal, a mídia divulga e vulgariza rapidamente o conhecimento 

científico. Além disso, a busca da informação, fenômeno generalizado 

dentro da sociedade da informação, faz com que a circulação do 

conhecimento, criadopelos cientistas e pelos técnicos, chegue 

rapidamente ao cidadão comum. Assim o vocábulo especializado que 

acompanha o saber científico penetra incessantemente no léxico geral. 

(BIDERMAN, 2001, p. 162) 

 

Sendo assim, tem como objeto de estudo o léxico de uma determinada língua, ou 

seja, é uma das ciências do léxico e, desempenha importante função nos estudos da 

Terminologia. Além desta, há outras duas ciências do léxico: a Lexicografia que 

compõe dicionários, e o principal tema deste trabalho, como já apresentado, a 

Terminologia, cujo objeto de estudo é o termo específico de uma determinada área. 

Posto isso, ressaltamos o conceito de léxico que, segundo o dicionário (Houaiss, 

2009), “é o repertório de palavras existentes numa determinada língua”. A unidade do 

léxico é o lexema que pode ser um morfema, uma palavra ou uma locução e que na 

comunicação, ao sofrer alterações como flexões necessárias de modo a se ajustar ao 

contexto, torna-se um vocábulo. Conforme Batista (2011, p. 35), “lexema é uma 

unidade do léxico, um elemento de caráter abstrato, passível virtualmente de diferentes 

formas de concretização na produção discursiva”, concordando com  Biderman que 

acrescenta o termo lema para designar “sua representação canônica no dicionário” 

(BIDERMAN, 1996, p.32). Além desses conceitos, também faz parte do universo 

lexical o gramema, ou melhor, um morfema gramatical e os afixos – prefixos e sufixos. 

Nesse aspecto, a Lexicologia se dedica ao estudo da unidade lexical com relação 

a seus aspectos significativos e formais, levando-se em consideração a gramática e, em 

particular, a Morfologia. O processo de análise lexical da Terminologia e Lexicologia é 

o mesmo, no entanto, de acordo com Biderman (2001), a primeira diz respeito apenas 

ao sentido do qual possui determinado domínio específico, profissional, científico e 

técnico, enquanto a outra estuda uma unidade lexical levando em conta todas as suas 

acepções no âmbito da língua geral. 
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1.5 Morfologia: formação mórfica dos termos 

A análise da estrutura mórfica do termo é um dos passos importantes para a 

compreensão de como ocorre o processo linguístico de terminologização. De modo 

geral, na caracterização das unidades terminológicas em seu aspecto morfológico, 

notamos a predominância dos nomes, ou seja, de acordo com Barros (2004) o número 

de substantivos sobressai ao dos adjetivos e verbos. 

Outra característica que compõe um termo do ponto de vista morfológico é que 

ele pode tanto ser constituído de um único lexema como de uma sequência lexemática, 

isto é, o termo pode ser constituído de unidades simples ou complexas. São 

considerados termos simples, por exemplo, átomo, reagente, e unidades complexas, raio 

laser, poder de polícia. 

No entanto, ainda assim, as tendências apresentadas acima para a constituição de 

um termo não são suficientes o bastante para o reconhecimento de uma formação lexical 

característica de uma área de conhecimento em especial. Para isso, Krieger e Finatto 

(2004) defendem que há a presença de alguns componentes que caracterizam o termo, 

como radical, prefixos e sufixos. Além disso, a presença de componentes de origem 

grega e latina são traços evidentes na terminologia de algumas áreas, dentre elas a da 

Medicina. Esses componentes são empregados na composição dos termos seguindo o 

paradigma tradicional de formação de palavras das línguas, quais sejam a derivação e a 

composição
10

. 

De acordo com Cunha & Cintra (2008)
11

, a derivação se explica como um 

processo de formação de palavras por acréscimo de afixos a um lexema de base, por 

exemplo, o uso do prefixo des- acrescido na formação do verbo desfazer; já a 

composição, explicada por esses autores, consiste em formar uma nova palavra pela 

união de dois ou mais lexemas, exemplo, beija-flor, aguardente. Para esses gramáticos, 

os dois processos produtivos – a derivação e a composição – podem ser subclassificados 

em: 

                                                 
10

 Para Sandmann “[...] a diferença principal entre a derivação e a composição é que na derivação temos 

uma base e um afixo, [...] cabendo a este expressar uma ideia geral e à base uma ideia particular ou menos 

geral, e na composição temos bases, via de regra duas” (SANDMANN, 1992, p.34). 
11

 Selecionamos esta gramática por sua importância histórica, com uma estrutura tradicional e normativa. 

Embora tenha incorporado atualizações, apresenta um vínculo com as origens do nosso tema (latim e 

grego) e um capítulo detalhado em relação à Morfologia. 
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a) derivação sufixal – pospõe- se um sufixo ao radical, por exemplo, em fissura, 

o sufixo -ura, em fissura. Os sufixos terminológicos mais comuns na língua portuguesa 

são os latinos e gregos; no entanto, cabe ressaltar que existem sufixos provenientes de 

outros idiomas, por exemplo, a contribuição do árabe para a língua portuguesa, cujas 

palavras que terminam em í tônico, muitas vezes se transformam no sufixo il ou em im, 

por exemplo, anil, alecrim. Para a derivação sufixal, utilizam-se sufixos nominais na 

formação de substantivos e adjetivos, sufixos verbais para os verbos e, para a formação 

de advérbios, o sufixo adverbial -mente; 

 b) derivação prefixal – antepõe- se um prefixo ao radical, por exemplo, o 

prefixo ab- em abstrato. De acordo com Cunha (2008), os prefixos são mais 

independentes que os sufixos, uma vez que se originam em geral de advérbios ou 

preposições que têm uma vida autônoma na língua portuguesa. Os principais prefixos 

que ocorrem em português são também de procedência latina e grega; 

c) derivação parassintética – utilização do prefixo e sufixo na mesma palavra, 

em concomitância. Exemplo: entubar. É importante destacar que 

Não se deve confundir a derivação parassintética, em que o acréscimo 

de sufixo e prefixo é obrigatoriamente simultâneo, com casos como os 

das palavras desvalorização e desigualdade [...]. Nessas palavras, os 

afixos são acoplados em seqüência; assim, como vimos, 

desvalorização provém de desvalorizar, que provém de valorizar, que 

por sua vez provém de valor. É impossível fazer o mesmo com 

palavras formadas por parassíntese: não se pode, por exemplo, dizer 

que expropriar provém de "propriar" ou de "expróprio", pois tais 

palavras não existem; logo, expropriar provém diretamente de próprio, 

pelo acréscimo concomitante de prefixo e sufixo. (CIPRO NETO e 

INFANTE, 1998, p.69). 

 

Entendemos, pela citação acima, que embora a gramática de Cunha e Cintra 

(2008) apresente a derivação parassintética como:  

Numa análise morfológica do adjetivo desalmado e do verbo 

repatriar, verificamos imediatamente que: 

a) o primeiro é constituído do prefixo des- + o radical alm(a) + o 

sufixo -ado. 

b) o segundo é formado do prefixo re- + o radical pátri(a) + o sufixo 

–ar. (CUNHA e CINTRA, 2008, p. 116); 
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e reitere o fato de a maior produtividade dessas formações constarem de verbos, há 

também explicações que dividem o processo de parassíntese, quando não aplicado a 

verbos, em derivação prefixal e sufixal simultânea. Exemplo: ultrapassagem. 

d) derivação regressiva – o processo de formação da palavra se faz ao contrário 

dos demais, ou seja, existe uma redução da palavra derivante, em geral, formas 

deverbais, exemplo, chorar > choro; 

e) formação por composição – união de dois ou mais radicais, com ou sem 

hífen, como a composição por justaposição, por exemplo, mão de obra, e a designada 

composição por aglutinação, por exemplo, gastralgia, gastrenterite 

f) hibridismo – as palavras são formadas por elementos de mais de um idioma 

como no caso de hipertensão (hyper, do grego‘ em cima de, em posição superior’ + 

tensio, do latim tardio ‘ rigidez em certas partes do organismo’); 

g) outros processos – empregados na constituição de termos são as siglas 

(acrônimos) e as abreviaturas, de modo a facilitar a comunicação, economizando tempo 

e espaço, por exemplo, o acrônimo, ADA que significa adenosine deaminase. 

Barros (2004) afirma que a prefixação, a sufixação e o hibridismo são os 

processos mais produtivos na formação dos termos e que os radicais, sufixos e prefixos 

latinos e gregos são os mais empregados nos termos médicos. Essa escolha para a 

criação de termos médicos facilita a comunicação não somente em âmbito nacional, mas 

também internacional, reafirmando o caráter universal dos termos técnico-científicos 

assinalados por Biderman (2006). A fim de esclarecer esta afirmação, seguem alguns 

exemplos de termos médicos utilizados em cinco idiomas: 

 

 

Português Espanhol Francês Inglês Italiano 

analgésico analgésico analgésique analgesic analgésico 

cutâneo cutâneo cutané cutaneous cutàneo 

hipoplasia hipoplasia hypoplasie hypoplasia ipoplasia 

sarcoma sarcoma sarcome sarcoma sarcoma 
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Notamos que as diferenças entre os termos acima se referem a pequenas 

adequações no tocante a fonologia, morfologia e grafia de cada idioma, não 

prejudicando a comunicação, pelo contrário, já que, além das chances de se obter êxito 

na comunicação, esse processo de formação de termos permite ao falante se expressar 

em poucas palavras, o que numa situação de tradução ou, por exemplo, durante um 

congresso de Medicina onde há várias nacionalidades, tal economia no discurso 

contribui para que obtenhamos o resultado pretendido que é a inferência do termo, 

proporcionando  maiores  chances de eficácia na comunicação.  

Podemos ver, mais claramente, numa situação cotidiana entre médico, paciente e 

tradutor a relevância da exemplificação acima, visto que o curto espaço de tempo de 

uma consulta médica não permite que explicações ao paciente sejam aprofundadas. Em 

razão disso, os processos que perpassam esses diferentes idiomas podem ser úteis para a 

apreensão do significado dos termos.  

 

 

1.6 Etimologia: princípios elementares 

De acordo com Viaro (2011, p. 29), “não é possível saber desde quando existe 

no Ocidente a consciência etimológica, mas há testemunhos de pelo menos 25 séculos”. 

Além do estudo sobre a origem dos étimos, a etimologia também promove o estudo da 

história da civilização por meio da língua. Para tanto, os métodos aplicados em uma 

pesquisa etimológica devem ser minuciosos e rigorosos, devendo, segundo Viaro, 

passar por muitas etapas, dado que “ as soluções de étimo são múltiplas e sujeitas à 

revisão” (id, p. 25). 

Dentre muitas as razões para os obstáculos encontrados nas pesquisas dos 

étimos, além de informações perdidas e destruídas ao longo da história, de acordo com 

Viaro (2011), encontram-se : 

a) coincidência formal – semelhanças entre o nome dado a algo em duas ou mais 

línguas, como exemplifica o autor na ocorrência da palavra bad [‘bæ:d] presente no 

inglês e no persa, inclusive com o mesmo significado. “No entanto, essas semelhanças 

não informam basicamente nada acerca de uma origem comum entre essas línguas” (id, 

p.98); 
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b) empréstimo de uma língua a outra – as quais tiveram contato direto, como no 

caso do português e do espanhol nos séculos XVI e XVII, “ou quando uma delas teve 

algum prestígio ou influência cultural e, nesse caso, não supõe necessariamente 

contiguidade espacial” (id, p.98) e 

c) semelhança por origem comum – palavras que possuem a mesma raiz em 

diferentes línguas. 

Tendo-se em mente as dificuldades encontradas no processo de uma pesquisa 

etimológica, o corpus desempenha um papel importante, uma vez que,  se organizado de 

forma a que se adquiram informações diacrônicas, facilita o rastreamento da origem do 

étimo e pode solucionar problemas envolvendo a datação de derivações e composições. 

Todavia, os corpora não são suficientes para a conclusão da pesquisa, o qual segundo 

Viaro, 

[...] não basta abrir um dicionário etimológico e ler as propostas 

oferecidas pelos autores como “verdade acabada”. As respostas não 

estão prontas: os autores discordam entre si, propõem várias soluções, 

elegem esta ou aquela solução e, não raro, erram. (VIARO, 2011, p. 

102) 

 

Viaro (2011) explica que as informações fornecidas pelos autores são, muitas 

vezes, desencontradas, prejudicando as pesquisas sérias de alguns autores em 

detrimento de outras que as realizam de forma mais audaz, por exemplo, no caso do 

dicionário de Francisco da Siveira Bueno (1963). Na opinião de Mario Viaro
12

, autores 

consagrados, como Silveira Bueno e Antenor Nascentes, caíram na tentação do étimo 

miraculoso, uma vez que, ao se tratar de palavras de étimo difícil, nomes próprios, 

palavras de origem supostamente asiática, africana ou indígena, os autores pecam por 

produzir construtos sem qualquer vínculo com as noções de sistema ou das leis 

fonéticas; ou também no caso de dicionários de regionalismos ou gírias, sem 

fundamentação atestada cientificamente.  

Em razão das dificuldades e obstáculos sobre o fazer uma pesquisa etimológica 

científica, que seja a mais precisa possível, uma vez que,“ a distinção entre dados e 

reconstruções parece perder importância quando o etimólogo não define o escopo do 

                                                 
12

 Opinião exposta em uma palestra intitulada Estudos Etimológicos do Português no passado e no 

presente, proferida no evento VIII SEVFALE – Belo Horizonte, em 24 de outubro de 2008. 
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método empregado” (id, p.106), portanto, podendo comprometer a veracidade do étimo 

estudado, Viaro (2011) explica que a datação do limite mais antigo da forma 

investigada, o terminus a quo, é o que caracterizará o tipo de pesquisa a ser empregada. 

No caso de pesquisas etimológicas da língua portuguesa, há de se levar em conta 

que, mesmo sendo oriunda do latim, em muitas das palavras que nela foram 

introduzidas, ocorreu um processo de empréstimo, sobretudo de outras línguas 

românicas, por exemplo do francês, que ao longo do tempo, sofreram modificações, ou 

melhor, se aportuguesaram. Por isso, a importância do refinamento das datações por 

meio de retroação.“Para refinarmos as datações já disponíveis em alguns dicionários 

etimológicos, é preciso fazer um trabalho de retroação, à procura da data mais 

recuada”. (VIARO, 2011, p.106) 

 

1.6.1 Raiz e radical: uma distinção necessária 

O conhecimento das línguas e seu funcionamento são aspectos importantes para 

os estudos na área de Etimologia. O trajeto percorrido para se chegar à origem de uma 

dada palavra depende do estudo de seu étimo, a saber, um determinado vocábulo que dá 

origem a outros. Para tal estudo, é importante apresentar a definição de raiz e radical e 

suas devidas distinções. 

Segundo Batista (2011, p. 50), “raiz é o elemento mínimo de significado 

lexical.” A raiz é constituída por uma sílaba e o radical é uma raiz expandida pronta 

para receber os afixos. Tomemos como exemplo o verbo transformar: raiz √form- e 

cuja expansão forma o radical √transform-. Para o autor, o radical pode ser analisado 

tanto de forma sincrônica como diacrônica; já a raiz, somente diacrônica. Outro 

exemplo significativo, registrado em Viaro (2011, p. 252), é o caso do verbo “comer”: 

o verbo comer sincronicamente possui o radical com-, mas se 

pensarmos diacronicamente, o radical é comed- e a raiz é -ed-, formas 

que não são depreensíveis se apenas o funcionamento e a 

comunicação atuais são levados em consideração. (VIARO, 2011, p. 

252) 

 

O autor valida sua afirmação com o seguinte movimento explicativo: 
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Lat edĕre “comer” → com + edĕre → comedĕre “comer tudo” > comeer > 

comer 

 

O étimo, no exemplo acima, está ancorado na raiz, a qual contém o sentido 

básico do vocábulo, “ação ou ato de se alimentar”. O exemplo mostra que, do aspecto 

etimológico, “com” é uma preposição que funciona, na origem, como prefixo, logo, 

diacronicamente “com” não é radical, tal e qual concebemos sob o ponto de vista 

sincrônico. Portanto, na pesquisa etimológica, faz-se o levantamento do radical para se 

chegar à raiz, reconhecer o étimo e, assim, recuperar seus valores semânticos. 

Tal explicação legitima a importância da datação do limite mais antigo da forma 

investigada como dito anteriormente: seu terminus a quo, um ponto que indica o início 

de uma ação, posto que é o estudo da raiz que o determina.   

No entanto, nem sempre é possível recuperar o valor semântico de um étimo por 

meio de pesquisas diacrônicas, dado que o radical não é transparente, como no caso do 

verbo latino cernĕre “peneirar, separar” que não gerou nenhum vocábulo em português, 

mas, por meio de prefixos, surgem algumas luzes para os seus resquícios: com + 

cernĕre → lat.concernĕre: (separar coando junto) (VIARO, 2011, p. 253); no 

português este verbo geraria, concernir que significaria “ter relação com”. Casos como 

este provam a importância de se buscar a raiz da palavra, cujos estudos sincrônicos  do 

radical não são suficientes para se chegar ao étimo, por apresentarem opacidade quanto 

a seu valor semântico. Neste caso, o reconhecimento dos afixos que compõem o radical 

de palavras opacas facilita o trajeto diacrônico no processo de uma pesquisa 

etimológica. 

 

 

1.6.2 Étimos latinos e suas significações 

Recorremos mais uma vez a Viaro, a fim de entender melhor a importância dos 

étimos latinos: 

o vocabulário latino serviu na Idade Média para a divulgação de ideias 

abstratas promovidas pela Filosofia e pela Religião, num crescente 

processo que vem do período clássico, no entanto, os significados 
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básicos das palavras, presentes em suas raízes, estão muitas vezes 

voltados ainda à vida rural. (VIARO 2011, p.190) 

 

Exemplo disso é o verbo curar, cujo sentido atual é o de restabelecer a saúde; no 

entanto, seu sentido primeiro é “cuidar”, como curador. A partir desse fato, observamos 

a importância de um estudo minucioso da Semântica Histórica
13

, cujas transformações 

de significado ao longo do tempo auxiliarão em uma pesquisa etimológica. 

De acordo com Viaro (2008), as mudanças ocorridas numa palavra, através do 

tempo, podem ser com relação à forma, por meio de metaplasmos, ou de significado, 

por meio de metáforas ou metonímias. 

 Além disso, a palavra pode adquirir significados por meio da polissemia, ou 

seja, significação a partir de um sentido básico, ou mesmo adquirir a mesma forma de 

outras palavras, processo este conhecido por homonímia.  

O processo envolvido em uma pesquisa etimológica, mais a multiplicidade 

semântica que possa ter uma palavra, prova não ser uma tarefa simples desvendar seu 

étimo. Logo, mesmo que a Etimologia disponha da significação na raiz e nos afixos, o 

que pode apresentar grande produtividade e, como consequência, uma 

plurissignificação, é necessário que se faça um estudo rigoroso para a busca de uma 

solução a mais plausível possível.  

No tocante a tentativa de buscar a univocidade dos valores semânticos desejados 

para a constituição de um termo para a área da Terminologia, é essencial que se chegue 

a elementos da Etimologia que tenham um maior grau monossêmico, o que significa o 

vocabulário geral não ser satisfatório para a construção de um termo, principalmente da 

Medicina. 

 

 

                                                 
13

 Semântica é o estudo sincrônico ou diacrônico da significação como parte dos sistemas das 

línguas naturais. (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2009).  Segundo Mattoso Câmara Jr.(2010), a 

semântica pode ser histórica, que por influência de Saussure, é conhecida como diacrônica, isto é, 

o estudo da significação conforme as mudanças ao longo do tempo. 
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1.6.3 Étimos gregos - Influências 

A língua portuguesa, de acordo com Cunha e Cintra (2008), tem por estrutura 

interna, o latim, o que significa ser uma língua românica – advinda de família de línguas 

indo-europeias derivadas do latim. Apesar disso, não se pode dizer o mesmo com 

relação ao seu léxico, uma vez que o grego, além de outras línguas, exerce influência 

significativa, principalmente ao se tratar da linguagem científica. Isso se deu pelo fato 

de que entre os séculos III e II a.C., devido à expansão do Império Romano e, portanto, 

haver um intercâmbio com outras línguas e culturas, era inevitável que os empréstimos 

de outras línguas, no caso o grego, acontecessem. Quando o latim se transformou de 

dialeto em língua, adotou-se o alfabeto grego, com algumas alterações, o que serviu de 

base para a escrita. 

 Com isso, algumas palavras gregas também foram inseridas na língua. Devido a 

sua expansão, o  Império Romano propaga sua cultura, porém, segue também os moldes 

gregos, por exemplo, no caso do teatro, cujos nomes advinham do grego. De acordo 

com Silva (2010), outro aspecto importante foi o fato de o Antigo Testamento, com o 

propósito de propagar o cristianismo, ter sido escrito em grego com o intuito de atingir 

o maior número de pessoas, uma vez que o grego era a segunda língua em uso no 

Império Romano. O empréstimo não somente se deu por meio da expansão do Império 

Romano, mas também pelo contato que a Grécia, a Hélade, mantinha com outros povos 

em razão do comércio. Por esse motivo, ainda de acordo com o autor, algumas palavras 

chegam ao latim por meio desses povos, por exemplo, os Etruscos que tomaram por 

empréstimo algumas palavras do grego e posteriormente chegaram ao latim.  

As adequações no que diz respeito à alomorfia do radical, pelas quais este 

passou no processo de inserção à língua portuguesa, dependeram de razões geográficas, 

dialetais, levando-se, também, em consideração que, por advirem da oralidade, a grafia 

se deu conforme a pronúncia. 

O que serve de fundamento para este trabalho é a questão dos empréstimos do 

grego a partir das perspectivas tecnológicas que o mundo passou e vem passando desde 

o século XIX.  Este breve histórico traçado sobre a importância da língua grega, e a 

influência exercida sobre a latina na linguagem técnico-científica, possibilita a 

compreensão de que,  por conta das transformações ocorridas ao longo do tempo, alguns 
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étimos advêm não somente de um idioma ou outro, mas podem ser provenientes de um 

hibridismo pautado por esse processo histórico. Exemplo: sociologia (latim e grego). 

O grego desempenha um papel importante na formação do léxico do português, 

provando ser objeto fundamental para compreender não somente os termos advindos 

deste, mas também dos termos latinizados a partir dele. 

 

1.6.4 Língua escrita e sua importância para a Etimologia 

Com o advento da tecnologia que permite o registro da língua falada, tornou-se 

possível um estudo etimológico desta. No entanto, durante um longo período da 

Humanidade, a única forma de registro era a língua escrita, sendo assim imprescindível 

para o estudo de Etimologia. Além do estudo dos étimos, é possível recuperar-se, por 

meio da escrita, a pronúncia de uma determinada época presente em obras literárias, por 

exemplo, nas obras de Gil Vicente, o que para o etimólogo, por ser uma “representação 

“realista” de fala de pessoas rústicas” (VIARO 2011, p. 113), pode contribuir para uma 

datação mais precisa. Entretanto, a grafia pode não ser fiel à pronúncia, dificultando o 

estabelecimento do terminus a quo, que significa a datação do limite mais antigo da 

forma investigada (idem, 106). Ademais, não há outra alternativa, já que, segundo o 

autor, é o único recurso para a reconstrução de sincronias pretéritas de variantes. 

Segundo, ainda, Viaro (ibidem, p.114), em Filologia as palavras de origem latina 

se distinguem entre, vulgarismo ou elemento popular, que são palavras herdadas do 

latim falado e cultismo ou eruditismo, palavras latinas veiculadas por meio da Ciência, 

da Religião, da Literatura, Política e Filosofia.  

Para este estudo, interessam os cultismos, os quais dizem respeito aos 

empréstimos de radicais e afixos diretamente do grego ou latim, visto que [...] “termos 

cultos, propagados inicialmente pela escrita, muitas vezes, adquirem larga difusão e 

popularizam-se na língua falada” (VIARO, p.115, 2011).   
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1.6.5 Influência do latim e do grego na Medicina 

O capítulo 3 apresentará uma análise dos étimos de três especialidades da área 

médica. Entretanto, ao se optar pelas áreas, realizamos um levantamento da origem dos 

números de étimos de mais outras 14 especialidades, ou seja, para saber se são advindos 

do grego ou latim. Pelos limites desta pesquisa, não seria possível analisarmos todos os 

étimos, porém estas informações sobre as demais áreas contribuirão para nossa 

conclusão. Os étimos foram, também, extraídos do dicionário de Terminologia Médica 

de Andrew Hutton
14

. Seguem as áreas: 

O dicionário é dividido em 22 partes, dentre as quais, fez-se um levantamento 

das seguintes: 

1. Células, tecidos, sistemas e órgãos: 13 lexemas gregos / 2 lexemas latinos.  

2. Sistema digestivo: 26 lexemas gregos / 23 lexemas latinos. 

3. Sistema respiratório: 17 lexemas gregos/ 7 lexemas latinos. 

4. Sistema sanguíneo: 18 lexemas gregos/ 6 lexemas latinos. 

5. Sistema linfático e imunológico: 10 lexemas gregos/ 5 lexemas latinos. 

6. Sistema urinário: 10 lexemas gregos/ 7 lexemas latinos. 

7. Sistema nervoso: 26 lexemas gregos/ 10 lexemas latinos. 

8. Oftalmologia: 20 lexemas gregos/ 11 lexemas latinos. 

9. Ouvido: 5 lexemas gregos / 11 lexemas latinos. 

10. Nariz, boca e garganta: 19 lexemas gregos/ 19 lexemas latinos. 

11. Sistema reprodutor masculino: 11 lexemas gregos / 9 lexemas latinos. 

12. Sistema reprodutor feminino: 23 lexemas gregos/ 22 lexemas latinos. 

13. Endocrinologia: 11 lexemas gregos/ 9 lexemas latinos. 

14. Radiologia e medicina nuclear: 5 lexemas latinos / 2 latinos. 

Em um primeiro momento, notamos a predominância dos étimos gregos. Os 

números de lexemas gregos e latinos, podem até indicar mais étimos advindos do grego 

em razão de muitos, hoje, compreendidos como latinos, terem sofrido transformação de 

acordo com os empréstimos do grego ao latim, ou seja, a latinização do étimo. 

As áreas da Cardiologia, Dermatologia e Oncologia não se encontram na lista 

acima, por serem objeto da ánalise dos termos, reservado para o último capítulo, posto 

                                                 
14

 Pocket Medical Terminology. 
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que o seguinte abordará outra questão em constante debate e pesquisa nas áreas médicas 

e afins e, principalmente, na área da Terminologia: a utilização de epônimos. 
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CAPÍTULO 2 

 

A EPONÍMIA NA MEDICINA 

 

2.1 Conceito e uso na área médica 

 

Embora o presente trabalho aborde questões sobre a presença dos étimos gregos 

e latinos nos termos da Medicina, é essencial que não deixemos de mencionar os 

epônimos, bastante comum na área médica. Outro ponto a ressaltar sobre o escopo deste 

trabalho é o fato de se objetivar as designações de conceitos de áreas de especialidades 

somente por termos, uma vez que essas também podem ser designadas por símbolos. A 

diferença entre um termo e um símbolo é que o primeiro, como já exposto ao longo do 

primeiro capítulo, é constituído por unidades linguísticas, enquanto o segundo é 

representado “em forma de letras, números, pictogramas, ou de qualquer combinação 

desses elementos” ( ISO1087, 1990, p. 5 apud BARROS, 2004). 

Partindo do pressuposto de que o conhecimento prévio dos étimos gregos e 

latinos permite ao falante de língua portuguesa fazer deduções e associações ao se 

deparar com um termo de determinada área que lhe seja desconhecido, a escolha pela 

designação de um termo por meio da eponímia na medicina é um fato no mínimo 

instigante. Apesar de a constituição do epônimo advir de unidades linguísticas, sua 

formação não segue a regra quanto ao estabelecimento de conceituação de um termo- 

técnico ou científico. Assim, é importante nos inteirarmos sobre os motivos de se optar 

pelo uso de um termo eponímico, as consequências de tal escolha e a razão principal 

que servirá para auxiliar em nossa pesquisa: averiguar se o uso de um termo eponímico  

apresenta maior transparência em relação ao termo-científico. 

O uso de epônimos na Medicina, de um modo geral, ocorre pelo fato de permitir 

que se faça menção à pessoa que descobriu uma doença, a que propôs o tratamento a um 

paciente ou ao próprio paciente, como no caso da Doença de Christmas (hemofilia B), 

referindo-se a Stephen Christmas que foi a primeira pessoa em quem a doença foi 

diagnosticada.  



 

 

36 

Sendo assim, seguem duas definições de epônimo, uma do ponto de vista da área 

médica e a outra de um dicionário geral da língua para auxiliar na compreensão e 

desenvolvimento desse assunto. De acordo com o dicionário médico Stedman (1996 p. 

438), epônimo é definido como: 

Eponym [G. epónimos, denominado segundo]. Epônimo; o nome de uma 

doença, estrutura, operação ou método, em geral derivado do nome da pessoa que a (o) 

descobriu ou descreveu em primeiro lugar.  

E segundo o dicionário etimológico da língua portuguesa, de Antonio Geraldo 

da Cunha (2007, p. 253), 

Epônimo adj. sm ` que ou aquele que dá ou empresta seu nome a alguma coisa` 

|eponymo 1873| Do fr. Éponyme, deriv. Do gr.eponymos. 

Para efeito de exemplificação, a seguir, alguns epônimos 
15

 da Medicina,  com 

seus respectivos conceitos.  

 

1. DOPPLER = Christian J. Doppler (1803-1853), matemático e físico austríaco 

radicado nos Estados Unidos. 

 

Técnica de Doppler: mudança de frequência sonora observada quando o som e o 

observador estão em movimentos relativos de afastamento um do outro, usado em 

inúmeras áreas, destacando-se a ecocardiografia e a ultra-sonografia. 

2. DOWN = John langdon Down (1828-1896), médico inglês. 

Síndrome de Down: disgenesia cromossômica consistindo de um grande número de 

anormalidades causadas pela triplicação ou translocação do cromossoma 21, 

incluindo retardo mental, retardo de desenvolvimento físico, face hipoplástica, 

proeminentes pregas cutâneas epicânticas, entre outras. Portadores de Síndrome de 

Down podem ter uma habilidade cognitiva abaixo da média, geralmente variando de 

retardo mental leve a moderado. Um pequeno número de afetados possui retardo 

mental profundo. É a ocorrência genética mais comum, estimada em 1 a cada 800 

ou 1000 nascimentos.  

3. JATENE = Adib Jatene (1929- 2014), cardiologista brasileiro. 

 

A operação de Jatene é uma técnica descrita e realizada pelo cardiologista de 

correção de transposição dos grandes vasos da base, que tem sido utilizada em 

vários serviços da Cirurgia Cardíaca em todo o mundo. 

 

                                                 
15

 Estes foram retirados de: CRUZ (2009); http://www.historiadelamedicina.org/epolista.html; Arquivos 

Brasileiros de Cardiologia. 

http://www.historiadelamedicina.org/epolista.html
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4. KAPOSI = Moritz Kohn Kaposi (1837-1902), dermatologista húngaro radicado na 

Áustria.  

 

Sarcoma de Kaposi: tumor maligno multifocal de neoformação vascular primitiva, que ocorre 

na pele, e, secundariamente, em gânglios linfáticos e vísceras; frequentemente apresenta 

infiltrado por macrófagos e hemácias extravasadas; clinicamente apresentam-se como lesões 

cutâneas avermelhadas as escuras em forma de placas ou máculas ou nódulos, observado mais 

frequentemente em pessoas acima de 60 anos de idade e integrando as doenças oportunistas em 

pacientes portadores de AIDS.  

5. PAPANICOLAU = George Nicholas Papanicolau (1883-1962), médico grego. 

 

    Exame de Papanicolau: exame preventivo do câncer de colo uterino. O exame de papanicolau 

serve para diagnosticar inflamação vaginal, doenças sexualmente transmissíveis, como clamídia 

e gonorreia, ou câncer de colo do útero, deve ser feito todos os anos por mulheres que já 

iniciaram a sua vida sexual, a partir do primeiro ano de início da atividade sexual até os 70 anos 

em média. 

6. PARKINSON = James Parkinson (1755- 1824), médico cirurgião inglês. 

 

A doença de Parkinson (DP) ou Mal de Parkinson é uma doença degenerativa, crônica e 

progressiva, que acomete em geral pessoas idosas. Ela ocorre pela perda de neurônios do 

sistema nervoso central em uma região conhecida como substância negra. Os neurônios dessa 

região sintetizam o neurotransmissor dopamina, cuja diminuição nessa área provoca sintomas 

principalmente motores. Entretanto, também podem ocorrer outros sintomas, como depressão, 

alterações do sono, diminuição da memória e distúrbios do sistema nervoso autônomo. Os 

principais sintomas motores se manifestam por tremor, rigidez muscular, diminuição da 

velocidade dos movimentos e distúrbios do equilíbrio e da marcha. 

7. HANSENÍASE / MAL DE HANSEN = Gerhard Armauer Hansen (1841-1912), 

médico e botânico norueguês 

 

A hanseníase, conhecida desde os tempos bíblicos como lepra (Bíblia Sagrada, 1992), é uma 

doença infecto-contagiosa de evolução crônica que se manifesta, principalmente, por lesões 

cutâneas com diminuição de sensibilidade térmica, dolorosa e tátil. Tais manifestações são 

resultantes da predileção do Mycobacterium leprae (M. leprae), agente causador da doença de 

Hansen, em acometer células cutâneas e nervosas periféricas. 
 

Embora essas escolhas sejam, de certo modo, familiares ao leitor, pelo fato de 

esses termos já fazerem parte de nosso cotidiano há muito tempo, o uso da eponímia 

vem causando controvérsias entre os profissionais da Medicina. 

A presença de epônimos entre os termos médicos chamou-nos a 

atenção, uma vez que, na bibliografia sobre terminologia médica, há 

contundente orientação geral por parte dos especialistas à exclusão 

desse tipo de unidade terminológica que, segundo eles, ameaça a 

objetividade e a clareza da linguagem médica. (SILVEIRA e 

BARROS, 2010, p. 157) 

 

 As autoras, por essa razão, realizaram um estudo sobre o uso dos epônimos na 

área médica, ou seja, na comunicação entre médicos docentes, não docentes e 

estudantes de medicina, cujas constatações poderão, parcialmente, nos servir de auxílio, 
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uma vez que, este trabalho visa à comunicação entre médico, paciente e tradutor. De 

qualquer forma, a pesquisa nos possibilita mensurar o impacto causado por seu uso. 

Apesar de os epônimos, em sua maioria, advirem de nomes de pessoas, alguns 

provêm de nomes geográficos, por exemplo, Doença de Lyme, descoberta em 1975, nos 

Estados Unidos na comunidade de Old Lyme ou com relação à ficção, como no caso da 

síndrome da Alice no País das Maravilhas -  um distúrbio  no qual o paciente apresenta 

distorção da noção de espaço e tempo -  ou a Síndrome de Münchausen, derivado do 

Barão Karl Friedrich Hieronymous Von Münchausen, um alemão que gostava de contar 

histórias sobre suas aventuras militares, porém com certo exagero. Tal síndrome serve 

para descrever pacientes que relatam histórias falsas e são submetidos a exames e 

tratamentos muitas vezes perigosos. 

 Contudo, todos os epônimos são nomes próprios e Rostislav Kocoureck 
16

 

(1991, p. 94 apud SILVEIRA e BARROS, p.159) chama atenção para o fato de que “os 

nomes próprios são geralmente excluídos dos estudos terminológicos”, uma vez que o 

autor considera os epônimos como parte do léxico técnico-científico por ser utilizado 

nas áreas de especialidade. Assim, o autor os define como unidades lexicais e defende a 

formação do epônimo ter relação com a metonímia, por exemplo, inventor com 

invenção, descobridor com descoberta, cientista com o termo criado em sua homenagem 

e, a partir dessa relação, Kocoureck afirma a metonímia dar origem ao chamado “termo 

epônimo” e explica ser este um termo comum que se originou de um nome próprio, 

portanto, estando sujeito a derivações e, por isso, deve fazer parte dos estudos em 

Terminologia. 

 Além disso, de acordo com Henri Van Hoof (1999 p. 212 apud SILVEIRA e 

BARROS, 2010), os epônimos em Medicina podem ser de dois tipos: os que conservam 

o nome próprio em sua forma original e os que dão origem a substantivos comuns  

(epônimos banalizados). O autor exemplifica o primeiro caso com o epônimo doença de 

Bowen e o segundo caso como hanseníane, complementando o fato de que um epônimo 

banalizado compreende três categorias: 

 Substantivado = parkinsonismo, relacionado ao Mal de Parkinson. 

 Verbalizado= pasteurizar  

                                                 
16

KOCOUREK, Rostislav : La langue française de la technique et de la science (1991). 
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 Adjetivado= daltônico 

Segundo Silveira e Barros, embora haja pertinência no tocante à formação de um 

epônimo fazer parte do universo lexical técnico-científico e, desse modo, se 

compararmos a utilização de um étimo relacionado ao nome científico do termo com o 

uso de epônimos, podemos concluir que o segundo apresenta uma transparência para 

um grupo restrito de usuários, isto é, profissionais da área, restringindo ou até mesmo 

impossibilitando o usuário deduzir o termo por meio de sua formação mórfica – ou seja, 

radical e afixos. Baseadas neste fato, as associações de Anatomistas propuseram 

elaborar uma Nomenclatura dos termos que designem as partes do corpo humano, 

privilegiando características descritivas e etiológicas, demarcando o latim como a língua 

do documento, uma conduta que serve de respaldo para a hipótese deste trabalho. 

 Apesar disso, ainda nos pautando pelas autoras, alguns médicos apresentam 

motivos para que se permaneça com a utilização de epônimos, uma vez que levando em 

conta os aspectos de determinada doença, por exemplo, a lepra, o termo eponímico, Mal 

de Hansen evita constrangimentos ao paciente, facilitando também se chegar à 

procedência do termo devido a referir-se  a quem descobriu a doença; designações que 

surgiram em razão de preconceito racial e por fim, defendem que o uso de um termo 

descritivo tido como correto e definitivo possa causar situações embaraçosas, no caso de 

haver novas descobertas. Apesar das polêmicas e das razões expostas, a exclusão dos 

termos eponímicos,  é proposto pela Medicina. 

Parte da pesquisa, das autoras Silveira e Barros, foi realizada  por meio de um 

questionário com perguntas relacionadas ao uso dos epônimos na área de especialidade 

médica, apontando alguns dados que servirão para se chegar a algumas constatações no 

tocante a este trabalho. Dentre as questões formuladas para profissionais, incluindo 

médicos docentes, não docentes e estudantes de medicina, concluiu-se que as opiniões 

se divergem.  

Uma constatação relevante foi a diferença de opinião entre médicos que não 

atuam no meio acadêmico e médicos docentes. Os primeiros disseram ser favoráveis ao 

uso dos epônimos, “uma vez que os de uso frequente já são consagrados e conhecidos 

pelos médicos daquele domínio” SILVEIRA e BARROS, 2010, p. 173). Outra questão 

a ser levada em consideração é o fato de nunca terem refletido sobre o assunto, apesar 
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de acharem o tema interessante. Por outro lado, os médicos docentes, principalmente os 

da área de Anatomia, mostram-se, de acordo com as autoras, radicalmente, contra o uso 

de epônimos, ponto esse de convergência com a hipótese deste trabalho, uma vez que 

justificam que seu uso causa prejuízo quanto à eficácia na comunicação. E, por 

conseguinte, os estudantes disseram fazer uso limitado de epônimos em sala de aula, 

porém quanto mais tempo de vida acadêmica e devido à convivência com outros 

médicos nos hospitais e consultórios, o uso se acentua e se torna frequente. Esses 

alunos, por sua vez, são favoráveis ao uso da eponímia pela mesma razão dos médicos 

não docentes, ou seja, o fato de um termo ser consagrado facilita a compreensão. 

 Outro ponto de relevância para nossa pesquisa é que, para os estudantes, a 

dedução de um termo por meio de afixos e radicais não faria nenhuma diferença, pois, 

para eles, os termos se apresentam tão opacos ou transparentes em comparação ao uso 

de um epônimo. Essa questão faz as autoras constatarem a falta de conhecimento 

linguístico desses estudantes, contribuindo para a hipótese desta pesquisa, pois nota-se 

que o uso frequente de um epônimo é o que o torna transparente e não o epônimo em si, 

o que prova sua opacidade, causando o prejuízo à comunicação. A vantagem do uso do 

termo científico é a oportunidade de se fazer deduções assim como associações 

pautadas, exatamente, pela cientificidade.  

A questão sobre o uso da eponímia na Medicina está em constante discussão e, 

as razões expostas até o momento indicam que uma possível decisão entre escolher 

continuar a fazer uso desses termos ou erradicá-los pode ainda estar longe de ser 

tomada. Para esta pesquisa que procura defender o uso do termo científico, é importante 

que sejam apresentados os argumentos favoráveis e os contrários com relação ao uso de 

epônimos. 

 

2.1.1 Argumentos favoráveis ao uso de epônimos na Medicina 

Silva, Silvestre e Pires (2014) explicam que o principal argumento defendido por 

diversos autores, com relação ao uso da eponímia na área médica, é em razão de sua 

utilização reconhecer o trabalho dos médicos que contribuíram para o diagnóstico das 

enfermidades, homenageando assim aqueles que se empenharam na ampliação do 

conhecimento da Medicina. Outro ponto a favor é o fato de que, ao conhecer a biografia 
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do descobridor ou descritor de determinada enfermidade, são apresentados os passos 

que este percorreu para chegar ao diagnóstico, permitindo “ compreender melhor todas 

as faces da evolução, o passado e o presente da medicina  e o desenvolvimento das 

especialidades”  (SILVA et al. , 2014). Existe também a crença de que a utilização do 

epônimo possa suavizar o peso de uma determinada enfermidade, como no caso da 

Doença de Hansen ou Hanseníase em lugar de Lepra que, de certa forma, atribui ao 

paciente um estigma social, devido à história desta enfermidade desde a Antiguidade 

cujos doentes eram discriminados e afastados da sociedade.  

 Outro argumento exposto foi que o uso do epônimo visa a facilitar a 

comunicação entre os profissionais da saúde, o que para nossa pesquisa demonstra a 

exclusão do paciente e do tradutor, por não fazerem parte da área médica.  

 

2.1.2 Argumentos contra o uso de epônimos na Medicina 

Em relação aos argumentos contra a utilização de epônimos citados pelos 

autores, destaca-se o primeiro que envolve uma questão ética, uma vez que muitos 

médicos homenageados pertenciam ao regime nazista e, de acordo com Silva, Silvestre 

e Pires (2014), “foram responsáveis por mais de 170.000 casos de eutanásia e pela 

condução de pelo menos 60 projetos de pesquisa abertamente criminosos”. Neste caso, a 

abolição desses epônimos, em particular, é necessária. Seguem dois exemplos de 

epônimos que homenageiam médicos nazistas
17

. Os autores Silva, Silvestre e Pires 

atentam para o fato de que, além dos médicos nazistas citados em seu trabalho, existem 

vários outros : 

 

1. Hans Conrad Julius Reiter (26 fev 1881–1969) Um bacteriologista e 

higienista alemão nascido em Leipzig que realizou pós-graduação no 

Instituto Pasteur em Paris e no Hospital de St. Mary, Londres. Apoiou 

fervorosamente o regime nazista, filiando-se ao partido em 1932, 

sendo também um discípulo das doutrinas de Hittler. Em 1933 foi 

levado ao posto de diretor do Instituto Kaiser Wilhelm de Terapia 

Experimental em Berlin-Dahlem. Muitos são os epônimos que 

referenciam o seu nome, entre os quais cita-se: Síndrome de Reiter - 

também conhecida como Artrite Reativa
18

. 

                                                 
17

 SWEET, Frederick; CSAPÓ-SWEET, Rita M. Clauberg’s Eponym and Crimes against Humanity. 

IMAJ, 14, 2012, p. 719-723 apud Silva, Silveira e Pires (2010) 
18

 Dicionário de Epônimos Médicos. Whonamedit? Disponível em < http://www.whonamedit.com/> 

acesso em: 23 out 2014.  
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A respeito deste médico, segundo Ilana Yurkiewicz, estudante de medicina do 

quarto ano em Harvard, escreveu em seu blog no ano de 2012 que, em 1977, um grupo 

de médicos iniciou uma campanha para mudar o nome de uma artrite inflamatória após 

descobrirem que o epônimo havia sido em homenagem a um médico que planejou e 

realizou experimentos forçados levando milhares de pacientes à morte. A blogueira 

explica que a questão não tem a ver com descartar as informações médicas descobertas, 

pois, apesar dos meios utilizados, as informações já existem, e que o proposto é não 

permitir que se designe o termo a fim de homenagear ou recompensar um criminoso.  

 

 

2. Max Clara (1899 – 1966) Um anatomista alemão filiado ao Partido 

Nazista que descreveu em 1937 células não-ciliadas e secretoras do 

epitélio bronquilar, conhecida posteriormente como Células de Clara. 

Ele mesmo reconhecia que essa descoberta se realizou a partir de 

amostras obtidas de prisioneiros executados pelo regime. Autores 

também confirmam que a produção científica de Clara estava ligada 

diretamente à abundância de material de necropsia disponível. 

Atualmente já se tem proposto a troca do nome Células de Clara por 

Club Cells ou Células Exócrinas Bronquilares. Assim como a 

alteração da expressão “proteína das células de Clara” por “proteína 

secretada pelas células Club”. 

 

 

Um segundo argumento contra é a falta de padronização, visto que uma 

determinada doença pode ter vários epônimos dependendo do país, por exemplo, “a 

disfagia sideropênica, conhecida como Síndrome de Plummer-Vinson nos EUA e 

Austrália, Síndrome de Paterson-Kelly no Reino Unido ou Síndrome de Waldenström-

Kjelleberg nos países escandinavos
19

, contribuindo para nossa pesquisa, no tocante à 

dificuldade em compreender tais termos e, de acordo com Silva, Silvestre e Pires, (op. 

cit,p, 41) “anularia o objetivo de simplicar e unificar a comunicação”. 

Além disso, existe um agravante, que é o erro de atribuição a um médico, que 

embora tenha publicado sua descoberta, não foi o primeiro a descrever a doença. Isso, 

explicam Silva, Silvestre e Pires (2014), ocorreu em função das publicações terem sido 

em revistas ou idiomas mais acessíveis, por conta da influência política da Alemanha, 

França e Reino Unido durante o século XIX e início do século XX. Um exemplo 

                                                 
19

 DUQUE-PARRA, Jorge E.; LLANO-IDÁRRAGA, Oskar; DUQUE-PARRA, Carlos A. Reflections on 

Eponyms in Neuroscience Terminology. The anatomical record (part b: new anat.), 289b, 2006, p. 219–

224 apud Silva, Silveira e Pires 2014 
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fornecido pelos autores foi sobre o termo Granulomatose de Wegener, cuja descrição da 

doença já havia sido relatada por H. Klinger. 

A questão sobre abolir ou não os epônimos da área médica, na visão dos autores 

Silva, Silveira e Pires, a compreensão das bases das enfermidades, não há necessidade 

de retirá-los por alguma norma, pois estes tendem a desaparecer por si sós. Por outro 

lado, os epônimos advindos de circunstâncias vergonhosas, imorais e que desrespeitam 

a ética, sim, devem ser abolidos pelos motivos já expostos, assim como os que causam 

algum tipo de estigma social. 

Levando em consideração os argumentos apresentados, é justificável que, para 

os profissionais da área médica, o uso de epônimos seja natural no dia-a-dia tanto pela 

frequência com que usam em sua área assim como pela praticidade.  Outro motivo 

constatado na pesquisa foi a questão da “lealdade” e “respeito” por parte desses 

profissionais para com o descobridor de determinada doença. Entretanto, não podemos 

deixar de ressaltar a importância do conhecimento linguístico e, para esse fim, a 

dedução de um termo designado de acordo com seu conceito se faz fundamental para 

todos os usuários, e não somente ao profissional, mas também ao paciente, ao tradutor e 

o linguista em geral.  

 

2.2 A Anatomia e a Nômina Anatômica  

Apesar das controvérsias sobre a utilização de epônimos na área médica, 

conforme exposto previamente, os profissionais da área da Anatomia adotaram uma 

postura contrária à utilização da eponímia, por acreditarem que seu uso prejudica o êxito 

da comunicação.  

 Em anatomia convém evitar os epônimos. Seu uso é quase sempre 

fortuito, nada informam sobre o tipo de estrutura envolvida, e 

frequentemente faltam à verdade histórica, por que em muitos casos, a 

pessoa homenageada não foi, de modo algum, a primeira a descrever a 

estrutura. (GARDNER et. al., 1988, p. 4) 

 

Com isso, os profissionais dessa área têm, como exemplo de terminologia, a 

Nômina Anatômica, criada com a finalidade de padronizar os termos das estruturas do 

corpo humano. 
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É importante que se faça um breve histórico da Anatomia, uma vez que, além de 

ser uma área cujos estudos advêm dos primórdios da civilização, o processo pelo qual 

esta área da Medicina passou para a constituição da Nômina Anatômica, isto é, sua 

nomenclatura padronizada, servirá como uma contribuição a mais, justificando o porquê 

da escolha do uso do termo científico na medicina em lugar de um epônimo. 

A Anatomia é o ramo da medicina que estuda a forma e a estrutura dos 

diferentes elementos constituintes do corpo humano (Dicionário Houaiss, p. 127, 2009). 

Informações sobre o conhecimento anatômico do corpo humano datam de 500 a. C., no 

sul da Itália, onde animais eram dissecados. Hipócrates e Aristóteles também se 

dedicaram ao estudo da Anatomia. Por razões éticas e religiosas, a dissecação humana 

se torna proibida a partir do ano 150 a.C. Ainda assim, os estudos da Anatomia não 

cessaram e as descrições sobre essa área eram baseadas em dissecações em animais, 

havendo muitos erros que, mais tarde, com a volta das investigações realizadas em 

humanos, de acordo com Gardner; Gray e O´Rahilly (1988), na Itália e França no século 

XIV, puderam ser corrigidos. 

Por conseguinte, o longo tempo de estudo comprovado na história da Anatomia, 

resultou num grande acervo de conhecimento para esta área. As mesmas estruturas do 

corpo humano recebiam diferentes designações, de acordo com o centro de estudo ou o 

país onde pesquisas eram realizadas. Em decorrência disso, a partir do ano de 1895, 

após vários congressos consecutivos, iniciou-se a primeira tentativa “proposta pela 

Sociedade Alemã de Anatomia” (BARROS p.86, 2004) de estabelecer uma 

uniformização na nomenclatura e, após vários congressos em que essa questão fora 

discutida, finalmente, em 1955, na cidade de Paris por aprovação unânime, uma lista foi 

elaborada por um grupo de cientistas ingleses, que seria revista a cada cinco anos, com 

princípios estabelecidos por uma comissão internacional. 

 Dentre os princípios impostos para o processo de padronização foram a criação 

de um termo único e, o latim seria o idioma utilizado para reuniões internacionais assim 

como para publicações.  

Embora o latim tenha sido adotado como língua oficial da Nômina Anatômica, 

cada país pode traduzir os termos para sua língua nacional. Tomando-se como exemplo 

os termos direcionais utilizados na Anatomia e como fundamento o Dicionário Médico 
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de Hutton, notamos que os termos em ambos os idiomas, português e inglês, são os 

mesmos, ou seja, advindos do latim.  

 

 

Português Inglês 

Superior  Superior 

Inferior Inferior 

Anterior (ventral) Anterior 

Posterior (dorsal) Posterior 

Medial Medial 

Lateral Lateral 

  Fonte: quadro formatado com termos retirados de Hutton (2004, p.302). 

 

Outro fator que contribui para a compreensão de um termo são os prefixos que 

possuem valor locativo, ou seja, usados para indicar posição ou direção.  Segundo o 

dicionário Médico de Hutton, p.305, segue uma lista dos prefixos mais comuns: 

 

 

1. ante, pré, pro = precedente, anterior, antes. 

Ex: antebraço, pré-natal, protusão.  

2. Em/ en, endo, entr-/ intra = no interior de, dentro. 

Ex: endométrio, entrenervo, intracerebral. 

3. medi, mes- (o) = que está no meio, entre dois pontos. 

Ex: mediastino, mesocarpo. 

4. anti, contra = em frente de, em oposição a. 

Ex: anticlíneo, contraceptivo. 

5. e/ ec, ect,exo, extra = fora, de fora, por fora. 

Ex:  eczema, ectopia, exoftalmia, exumar,  extra-abdominal. 
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6. dextro= direito, que está à direita. 

Ex: dextrocardia. 

7. ab,apo, dis = separado, distanciado, contrário a. 

Ex: abdução, apócope, disfagia. 

8. later, latero = lado. 

Ex: lateralidade, latero-flexão. 

9. dia, per, trans = através de. 

Ex: diabrose, perfurar, transpirar. 

10. ad,af,ag,ap,as,at = em direção, aproximação. 

Ex:adutor, aferente, agregação,aposição, associação, atração. 

11. hip – (o), infra,sub = sob, debaixo de, embaixo. 

Ex: hipoglosso, infrarrenal, subcutâneo. 

12. ep,epi = sobre, em cima de. 

Ex: epiglote.  

 

 

Além da escolha de um idioma oficial a nomenclatura utiliza outro método que 

facilita a compreensão do termo, a qual prima por descrições que tenham informações 

sobre a estrutura do organismo, por exemplo, com relação à forma, função, posição. 

Exemplo disso, a posição anatômica, referência padrão utilizada pelos profissionais da 

área, os anatomistas, a fim de facilitar a localização e descrição das estruturas 

anatômicas é também utilizada nos textos científicos. De acordo com o dicionário de 

Andrew Hutton, a descrição conforme a posição anatômica padronizada é: 

We always refer positions and directions in a patient as if he/she were 

standing upright with arms at the sides and palms of the hands facing 

forward, head erect and eyes looking forward
20

. (HUTTON, 2004, 

p.301) 

 

Um outro motivo para os epônimos serem abolidos, uma vez que os critérios 

utilizados pela Anatomia seguem esses padrões estabelecidos, proporcionando a 

                                                 
20

  Sempre nos referimos a um paciente em pé; braços estendidos ao lado do tronco e as palmas das mãos 

para frente; cabeça para frente e olhar para o horizonte. (tradução nossa) 
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vantagem de poder expressar conceitos e ocorrências utilizando uma estrutura padrão e, 

portanto, uma segurança a mais para os envolvidos na comunicação.  

Tais fatos contribuem para nossa pesquisa, já que em uma comunicação entre 

médico, paciente e tradutor permitiria a todos uma compreensão dos termos, seja pela 

cientificidade, no caso do médico, pela associação ou dedução, no caso do paciente 

levando em conta seu conhecimento prévio e,  para o tradutor, outra  ferramenta para 

auxiliá-lo em seu trabalho, valendo-nos dos apontamentos de Biderman (2006), quando 

da difusão dos conhecimentos sobre os termos técnico-científicos. Neste último caso, 

uma garantia ao linguista em geral de que seu trabalho será feito de forma mais precisa 

possível. 

Apesar de o conhecimento da língua latina não ser suficiente para a 

compreensão de um determinado termo, o exposto em relação ao funcionamento da 

nomenclatura e o êxito na comunicação obtido na área da Anatomia por conta de uma 

padronização serve de respaldo para a análise dos termos no capítulo 3, o qual tem por 

objetivo mostrar que o uso do termo científico na Medicina não só favorece aos 

profissionais da área, mas também ao público em geral. 
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CAPÍTULO 3 

 

LEVANTAMENTO DOS TERMOS MÉDICOS  

 

 

O primeiro capítulo deste trabalho foi destinado à apresentação do referencial 

teórico selecionado para o tratamento de unidades lexicais terminológicas de três 

especialidades da Medicina. Neste capítulo, tem-se por objetivo apresentar o corpus e 

proceder à análise de seus étimos.  

O corpus aqui apresentado – áreas da Cardiologia, Dermatologia e Oncologia – 

servirá de amostragem de como os elementos morfossemânticos dos termos da medicina 

(afixos e lexemas) podem ser analisados sob o ponto de vista etimológico. A escolha 

das áreas de especialidade para análise foi baseada no tempo de história de cada uma: a 

Cardiologia data de 3000 a.C. com o povo Egípcio; a Dermatologia Moderna data entre 

os séculos XV  e XVI e a Oncologia, cuja primeira descrição sobre o câncer data de 

3000 a. C. no Egito.   

Desse modo, registramos como o corpus foi constituído, coletado e organizado 

para, posteriormente, ser analisado. Nas seções 3.1, 3.2 e 3.3  apresentamos uma 

proposta de análise e, no item 3.4, uma discussão dos resultados obtidos a partir das 

análises. 

A seleção dos termos, as informações etimológicas e as acepções foram 

extraídas da base de dados disponibilizada em diferentes obras lexicográficas, 

destacando-se: 

 

a) Stedman Dicionário Médico, de Thomas Lathrop Stedman (2003); 

b) Dicionário de Terminologia Médica - Pocket Medical Terminology, de 

Andrew Hutton (2004); 

c) Dicionário eletrônico Houaiss, de Antonio Houaiss (2009); 

d) Dicionário etimológico da língua portuguesa, de Antônio Geraldo da Cunha 

(2011); 
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e) Livro Branco – Hospital Albert Einstein, disponível on-line, no site 

http://apps.einstein.br/lvbd/consulta.aspx (s.d.) 

Para a confirmação e/ou complementação das informações, foram consultados o 

Diccionario médico-biológico histórico y etimológico, da Universidade de Salamanca
21

 

(2007-2011), bem como o dicionário de latim, Oxford Latin Mini Dictionary (2008), da 

Oxford. 

Outro critério para a seleção dos termos foi o da exclusão das unidades 

terminológicas compostas, ou seja, unidades lexicais formadas por dois ou mais 

radicais, por exemplo, fronto-parietal, e complexas, constituída de dois ou mais 

radicais, aos quais podem se acrescentar mais elementos, por exemplo, hematoma, 

hematoma subdural, hematoma epidural. Assim, apenas os termos manifestados por 

meio de lexias simples figuram neste trabalho. 

Ressaltamos que a opção por fontes secundárias se deu pelo fato de se pretender 

verificar os termos usados nas áreas de Cardiologia, Dermatologia e Oncologia, uma 

vez que os próprios limites de um trabalho desta natureza inviabilizariam o 

levantamento desses termos em fontes primárias. 

Inicialmente, planejamos fazer um levantamento apenas dos lexemas de origem 

latina. Porém, durante a pesquisa, foi constatado que os lexemas, de modo geral, eram 

formados por étimos gregos, havendo maior grau de produtividade no uso de prefixos e 

sufixos latinos, que se traduz na maior recorrência encontrada desses afixos nos termos 

levantados. 

Foram construídos quadros analíticos em que se registram os étimos latinos e 

gregos, seguidos de seus significados históricos e, acrescidos de unidades 

terminológicas derivadas desses lexemas. 

Com relação aos afixos, que independem da área de especialidade, buscamos 

estudar os valores semânticos por meio de enunciados: “Que pertence a X”, em que “X” 

representa a base dos lexemas aos quais esses afixos se agregam como formas presas no 

processo de derivação. (cf. HUTTON, 2004, pp. 1-4) 
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3.1 LEXEMAS 

 

Nos quadros seguintes, são apresentados alguns lexemas de origem grega e 

latina nas áreas de Cardiologia, Dermatologia e Oncologia, retirados do dicionário de 

terminologia médica de Andrew Hutton. A escolha deste dicionário se deve ao fato de 

que foi elaborado para auxiliar os profissionais da área e, portanto, considerados os 

termos mais comuns, com alto grau de frequência na formação terminológica, 

ordenados alfabeticamente (HUTTON, 2004). Para o significado básico, formas 

derivadas e suas definições utilizamos o Dicionário Houaiss (2009) os demais 

dicionários já mencionados. 

Conforme os objetivos deste capítulo, segue o  levantamento das áreas de 

Cardiologia: 

 

3.1.1 – Cardiologia 

 

Lexema Aneurism/o - derivado do grego aneúrisma, atos 

Significado básico Dilatação de artéria 

Formas derivadas 

 aneurismal  relativo ou da natureza de aneurisma; 

 

 aneurismático  que tem aspecto de, que é semelhante a 

aneurisma. 

 

  

Lexema Angi/o – derivado do grego  aggêion, derivado de ággos 

Significado 

básico 
Vaso, recipiente 

Formas 

derivadas 

 angiopatia  termo genérico para as doenças do aparelho vascular; 

 angiologia parte da anatomia que estuda o coração e os vasos 

sanguíneos e linfáticos. 
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Lexema Aort/o – derivado do grego  aorte –ês 

Significado 

básico 

Vaso, artéria aorta 

Formas derivadas  aortite  inflamação da artéria aorta. 

 

 aortectasia  dilatação da aorta. 

Lexema Arter/i/o- derivado do grego artéria 

Significado 

básico 
cada um dos vasos que conduzem o sangue do coração a todas as partes 

do corpo. 

Forma derivada 

 arteriosclerose  doença degenerativa da artéria devida à 

destruição das fibras musculares lisas e das fibras elásticas que a 

constituem. 

 Arteriosclerótico/ arterioscleroso  relativo a arteriosclerose; que 

ou quem sofre de arteriosclerose. 

Lexema Ate/o athero/o – derivado do grego  atheroma 

Significado 

básico 
aderir; depósito de material gorduroso nas artérias 

Formas derivadas 

 ateroma  depósito lipídico na superfície interna das paredes das 

artérias; 

 

 aterosclerose  tipo de arteriosclerose caracterizado pela formação 

de placas de ateroma sobre a parede das artérias. 

Lexema atri/o- derivado do latim atrium 

Significado 

básico 
entrada, passagem; atrium da direita ou esquerda do coração 

Formas derivadas 

 átrio  a primeira câmara de cada lado do coração, que recebe 

sangue venoso; aurícula. 

atrioventricular  relativo a aurícula  e a ventrículo; 

auricoventricular. 
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Lexema card/i/o – derivado do grego kardia 

Significado 

básico 
Coração 

Formas derivadas 

 cardiologia  ramo da medicina que se ocupa das doenças do 

coração e dos vasos sanguíneos. 

 

 cardiografia registro dos movimentos do coração por meio do 

cardiógrafo. 

Lexema coron/ar – derivado do latim  cor,dis 

Significado 

básico 
coroa, coração 

Formas derivadas 

 coronário  que recobre um órgão ou parte do corpo como se 

fosse uma coroa (diz- se de cada um dos vasos,ligamentos, etc.); 

 

 coronariano  relativo à(s) ou próprio da(s) coronárias. 

Lexema 
diastol- derivado do grego, antepositivo –stol- sentido médico: ser 

adstrigente, constipante 

Significado 

básico 
dilatação, afastamento 

Formas derivadas 

 diástole  parte do ciclo cardíaco que se segue à sístole e é 

caracterizada por relaxamento muscular e enchimento dos 

ventrículos. 

 

 diastólico  relativo à ou próprio da diástole; que ocorre durante a 

diástole. 
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Lexema embol/o- derivado do grego êmbolos 

Significado 

básico 
ataque, invasão, inserção, obstrução 

Formas derivadas 

 embolia obstrução de um vaso, freq. uma artéria, pela migração 

de um corpo estranho (dito êmbolo) levado pela corrente sanguínea. 

 

 embolização técnica que consiste em injetar, numa artéria, 

material capaz de obstruí-la completamente .  

Lexema endocardi/o – derivado do grego éndon+ kardi 

Significado 

básico 
dentro do coração 

Formas 

derivadas 

 endocárdio  túnica que reveste o interior do miocárdio e limita as 

cavidades cardíacas. 

 

 endocardite  inflamação do endocárdio, de origem infecciosa ou 

reumática. 

 

Lexema hemat/o – derivado do grego haimato-, de haima – atos 

Significado 

básico 
Sangue 

Formas 

derivadas 

 hemangioma  lesão congênita benigna dos vasos sanguíneos que se 

traduz pela deformação das estruturas vasculares; tumor, em geral 

benigno, formado por capilares dilatado. 

 

 hematose  transformação do sangue venoso em arterial, por meio de 

oxigenação nos pulmões. 
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Lexema mi/o – derivado do grego mys 

Significado 

básico 
Músculo 

Formas 

derivadas 

 miocárdio   músculo do coração que possui funcionamento 

autônomo e involuntário, assegurando a circulação sanguínea. 

 miocardite  inflamação no miocárdio. 

 

Lexema peri – derivado do grego Peri 

Significado 

básico 
Movimento em torno de, em volta de. 

Formas 

derivadas 

 pericárdio  membrana serosa que envolve externamente o 

coração. 

 pericardite  inflamação do pericárdio, ger. de origem infecciosa. 

 

Lexema fleb/o – derivado do grego phlebo 

Significado 

básico 
Veia 

Formas 

derivadas 

 flebite  inflamação da parede de uma veia. 

 

 flebotomia  incisão ou sangria venosa. 

 

Lexema Ritm/i/o – derivado do grego rhytmós 

Significado 

básico 
Movimento ou ruído que se repete 

Formas 

derivadas 

 arritmia  ausência de regularidade no ritmo; variação acentuada no 

ritmo. 

 euritmia/ eurritmia  movimentação harmoniosa das partes que 

compõem um organismo; regularidade da pulsação. 
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Lexema esfigm/o – derivado do grego sphygmós 

 

Significado 

básico 
Pulsação 

Formas 

derivadas 

 esfigmógrafo  instrumento que consiste em uma alavanca, cuja 

extremidade curta é colocada no pulso sobre a artéria radial e cuja 

extremidade longa, provida de estilete, é colocada sobre uma fita 

móvel ou papel carbonado, onde registra as variações do pulso; 

pulsógrafo. 

 

 esfigmômetro  aparelho us. para medir a velocidade e a 

regularidade do pulso; pulsímetro, pulsógrafo, pulsômetro. 

  

Lexema sistol- derivado do grego systole ,antepositivo –stol- sentido médico: 

ser adstrigente, constipante 

Significado 

básico 
Contração 

Formas derivadas 

 sístole  parte do ciclo cardíaco caracterizada por contração 

rítmica, esp. dos ventrículos, por meio da qual o sangue é ejetado 

para a aorta e para a artéria pulmonar. 

 

 sistólico  relativo à ou próprio da sístole; sistáltico, sistolar. 

 

Lexema trombo- derivado do grego thrómbos 

Significado 

básico 
coágulo sanguíneo 

Forma derivada 

 trombose  formação ou desenvolvimento de um trombo. 

 

 

 trombótico  relativo a trombose 
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Lexema valv/i/o – derivado do latim valva,ae 

Significado 

básico 
rolar, rodar 

Forma derivada 

 vávula  cada uma das várias estruturas que suportam as colunas 

de sangue acima delas, esp. nos membros inferiores, e as dividem 

em quantidades menores, facilitando o retorno do sangue venoso 

para o coração. 

 

 valvulite  inflamação de uma válvula, esp. a cardíaca. 

Lexema varic/o – derivado do latim varix 

Significado 

básico 
veia inchada, dilatada 

Forma derivada 

 varicoso  propriedade do que é varicoso 

 

 varicoso  que se encontra dilatado, tortuoso, formando nós (diz-

se de vaso sanguíneo) 

 

Lexema Vas/o – derivado do latim vas 

Significado 

básico 
Vaso 

Forma derivada 

 vasoconstrição  diminuição do diâmetro dos vasos sanguíneos. 

 

 vasodilatação  aumento do diâmetro dos vasos sanguíneos. 
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Lexema ven- derivado do latim vena 

Significado 

básico 
Veia 

Forma derivada 

 venal   relativo ou próprio de veia; venoso 

 

 venoso  relativo a veia ou próprio da mesma; que corre por veia; 

venífluo 

 

 

 venífluo  que corre por veia ou pelas veias 

 

Lexema ventricul/o – derivado do latim ventriculus 

Significado 

básico 
cavidade abdominal 

Forma derivada 

 ventrícular  relativo a ventrículo. 

 

 ventrículo  pequena cavidade, esp. do coração ou do cérebro. 
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3.1.2 – Dermatologia 

 

 

 

 

 

 

Lexema acant/o – derivado do grego ákantha 

Significado 

básico 
Espinho 

Forma derivada 

 acantólise   separação da camada espinhosa da epiderme. que se 

observa em patologias como o pênfigo vulgar e a ceratose folicular. 

 

 acantoma  tumor benigno que se forma a partir da camada 

espinhosa da epiderme. 

 

 

 

 

Lexema aden/o  derivado do grego adénos 

Significado 

básico 
Glândula 

Forma derivada 

 adenite  inflamação dos gânglios linfáticos ou de uma glândula. 

 adenocarcinoma  tumor maligno de um epitélio glandular ou cuja 

forma se assemelha à de uma glândula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lexema derm/o, dermat/o – derivado do grego dérma,atos 

Significado 

básico 
Pele 

Forma derivada 

 dermatite  cada um dos diversos tipos de inflamação da pele; 

dermite. 

 

 

 dermatopatia  designação genérica das doenças da pele. 
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Lexema cut/i – derivado do latim  cutis,is 

Significado 

básico 
Pele 

Forma derivada 

 cutâneo  que diz respeito à pele, à cútis 

 

 cutícula  pequena porção de pele enrijecida, como a que está 

presente no contorno das unhas; pele da unha, pelinha,. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lexema hidr/o – derivado do grego húdór,húdatos 

Significado 

básico 
Água 

Forma derivada 

 hidradenite  inflamação de glândula sudorípara; hidroadenite. 

 

 hidroa  dermatite com lesões vesiculosas ou bolhosas, que 

tendem a agrupar-se com caráter de herpes, acompanhada de 

sintomas neurológicos e fraqueza 

 

Lexema icti (o) – derivado do grego ikhthús 

Significado 

básico 
Peixe 

Forma derivada 

 ictioide  que tem forma semelhante à do peixe; ictioídeo. 

 

 ictiose  dermatose caracterizada pela formação de massas 

epidérmicas semelhantes a escamas de peixes. 
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Lexema  cerat – derivado do grego kéras,kératos 

Significado 

básico 
corno, chifre 

Forma derivada 

 ceratofitose  micose superficial causada por fungos. Caracteriza-

se pela ausência do fenômeno da hipersensibilidade e é 

exclusivamente superficial. Localiza-se na ceratina da epiderme. 

 

 ceratodermia  afecção dos pés caracterizada por hipertrofia da 

camada córnea superficial, com espessamento mais ou menos 

generalizado. 

Lexema melan/o derivado do grego mélas,anos 

Significado 

básico 
Negro 

Forma derivada 

 melanismo  tendência para elaborar em abundância pigmentos 

melânicos; excessivo escurecimento dos tecidos causado pela 

quantidade exagerada de melanina nas células; melanose. 

 

 Melanodermia  tendência para elaborar em abundância 

pigmentos melânicos; excessivo escurecimento dos tecidos causado 

pela quantidade exagerada de melanina nas células; melanose. 

Lexema onic/o derivado do grego ónuks,ónukhos 

Significado 

básico 
Unha 

Forma derivada 

 onicólise  desprendimento de unha(s). 

 

 onicopatia   doença ou deformidade da(s) unha(s); onicose. 
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Lexema pil/i,o derivado do grego  pìlus,i 

Significado 

básico 
Cabelo 

Forma derivada 

 pilosismo  desenvolvimento anormal de pelos em lugares onde 

ger. não nascem ou nascem em pequena quantidade. 

 

 Piloso  que tem pelos; peludo. 

Lexema ritid (i/o) derivado do grego rhutís,ídos 

Significado 

básico 
Ruga 

Forma derivada 

 ritdectomia  operação para a retirada de rugas cutâneas. 

 

 ritidoplastia  cirurgia plástica para eliminação de rugas. 

 

Lexema seb (i/o) derivado do grego sebum 

Significado 

básico 
sebo, gordura 

Forma derivada 

 sebáceo  que tem sebo; da natureza do sebo; sebento, seboso; 2. 

que contém ou produz matérias sebosas; 3. cheio de manchas, 

sebento, ensebado. 

 

 seborreia  processo funcional das glândulas sebáceas, 

caracterizado pela secreção excessiva ou alteração qualitativa do 

sebo; hiperesteatose. 
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Lexema escam- derivado do latim squáma,ae 

Significado 

básico 
Escama 

Forma derivada 

 escamoso  cheio ou coberto de escamas. 

 

 Escamação  ato ou efeito de escamar; descamação. 

Lexema tric/o – derivado do grego hríks,trikhós 

Significado 

básico 
pelo, cabelo 

Forma derivada 

 tricologia  tratado sobre os pelos ou cabelos. 

 

 Tricomicose  infecção dos pelos, esp. dos cabelos, por um bacilo 

do gênero Corynebacterium. 
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3.1.3- Oncologia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lexema aden/o- derivado do grego adénos 

Significado 

básico 
Glândula 

Forma derivada 

 adenocarcinoma  tumor maligno de um epitélio glandular ou cuja 

forma se assemelha à de uma glândula 

 adenoma  tumor, ger. benigno, resultante da proliferação dos 

elementos próprios de uma glândula. 

 

Lexema blast/o – derivado do grego blastós 

Significado 

básico 
Broto, embrião 

Forma derivada 

 blastoma  tumor constituído por células embrionárias que se 

originaram do blastema de um tecido ou órgão; blastocitoma. 

 blastose  termo genérico para alterações caracterizadas pela 

proliferação de células blásticas (vale dizer, jovens), p.ex., as 

células indiferenciadas do sangue, linfoblastos, mieloblastos. 

Lexema cancer/i/o – derivado do latim cancri 

Significado 

básico 
Caranguejo 

Forma derivada 

 câncer  doença caracterizada por proliferação celular anárquica, 

incontrolável e incessante, que ger. invade os tecidos, podendo 

gerar metástases em várias partes do corpo e reaparecer após 

tentativa de retirada cirúrgica; tumor maligno. 

 canceroso  relativo a ou próprio do câncer, que ou aquele que 

apresenta câncer. 
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Lexema leuc/o – derivado do grego leukós 

Significado 

básico 
brilhante, claro, puro e branco 

Forma derivada 

 leucemia  doença progressiva do homem e de outros animais de 

sangue quente, que se caracteriza pela proliferação descontrolada, 

isto é, cancerosa, de células precursoras (blastos) dos glóbulos 

brancos normais na medula óssea e no sangue; leucose. 

 leucêmico  relativo a ou próprio de leucemia, que sofre de 

leucemia. 

 

 

 

 

Lexema linf/o- derivado do grego nymphe, antepositivo do latim lympha 

Significado 

básico 
Água 

Forma derivada 

 linfadenopatia  qualquer processo patológico que afeta os 

nódulos linfáticos. 

 linfoma  cada uma das várias patologias benignas e malignas nas 

quais ocorre proliferação de tecido linfoide; linfadenoma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lexema carcin/o – derivado do grego karkínos 

Significado 

básico 
Caranguejo 

Forma derivada 

 carcinoma  tumor maligno epitelial ou glandular, que tende a 

invadir tecidos circundantes, originando metástases. 

 carcinose   disseminação de um carcinoma, por metástases 

múltiplas, pelo organismo; carcinomatose. 
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Lexema mela/n – derivado do grego mélas 

Significado 

básico 
Negro 

Forma derivada 

 melanismo  tendência para elaborar em abundância pigmentos 

melânicos; excessivo escurecimento dos tecidos causado pela 

quantidade exagerada de melanina nas células; melanose. 

 melanoma  tumor cutâneo que se desenvolve a partir de 

melanócitos. 

Lexema miel/o – derivado do grego myelós 

Significado 

básico 
Medula 

Forma derivada 

 mielócito  célula da medula óssea, precursora dos granulócitos. 

 mieloma  tumor formado por células normalmente encontradas na 

medula óssea. 

 

Lexema mix/o – derivado do grego múksa 

Significado 

básico 
muco, mucosidade 

Forma derivada 

 mixoma  tumor benigno, de consistência macia, constituído 

por fibroblastos imersos em muco. 

 

Lexema onc/o – derivado do grego ógkos 

Significado 

básico 
massa, inchação 

Forma derivada 

 oncogene  gene que causa a transformação de uma célula normal 

em cancerosa. 

 oncose estado mórbido caracterizado pelo desenvolvimento de 

tumores. 
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Lexema -plasia derivado do grego plásis 

-plastia derivado do grego plastós 

Significado 

básico 
modelar, dar feição 

modelado 

Forma derivada 

 anaplasia  perda de diferenciação estrutural, que se observa na 

maioria dos casos de câncer; anaplastia 

 displasia  desenvolvimento anormal dos tecidos, dividido 

conforme a gravidade em leve, moderado ou grave, e que envolve 

problemas de multiplicação e anomalias celulares ger. observadas 

nas mucosas genitais, respiratórias, digestivas, ou ainda nas mamas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lexema poli- derivado do grego polýs 

polip/ i/o – polýpous-podos 

Significado 

básico 
Muito 

que tem muitos pés 

Forma derivada 

 pólipo  crescimento de tecido pediculado que se desenvolve em 

uma membrana mucosa (p.ex., nariz, bexiga, reto etc.) em resultado 

da hipertrofia desta membrana ou como um tumor verdadeiro. 

 poliposo  que tem o aspecto ou a natureza do pólipo. 

 

Lexema sarc/o – derivado do grego sarkós 

sarcomat- sárkoma 

Significado 

básico 

Carne 

carnudo 

 

Forma derivada 

 sarcoma  tumor maligno, formado pela proliferação de células 

mesodérmicas; neoplasma maligno de tecido conjuntivo que pode 

ocorrer em músculo, osso etc. 

 

 sarcomatoso  da natureza de ou semelhante a um sarcoma, que ou 

aquele que tem sarcoma. 
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3.2 PREFIXOS 

 

Os afixos de origem e latina, com base nos lexemas, são utilizados, neste caso 

em específico, para a criação de termos da Medicina. A escolha dos prefixos foi baseada 

de acordo com sua frequência em relação às áreas escolhidas para esta análise. Embora, 

diferentemente dos lexemas, os significados expressos pelos afixos não dependam de 

uma área específica, exercem a função de modificadores da carga semântica de 

determinado termo. Portanto, não há necessidade de dividir as áreas como feitas 

anteriormente para os lexemas. 

Os quadros para análise dos prefixos sofrem uma modificação, uma vez que 

além de seus significados, suas funções e estruturas mórficas são essenciais para o 

processo de formação do termo.  

 

Prefixo – grego a(n)-,   

Função mórfica Formador de adjetivo e substantivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional a-,ab) + lexema (substantivo)  

Significado  privação, negação 

Derivas  

 analgesia perda ou ausência de sensibilidade à dor. 

 aneurisma  dilatação circunscrita de uma artéria. 

 arritmia  ausência de regularidade no ritmo 

 

 

Prefixo- latino ab- 

Função mórfica  Formador de adjetivo e substantivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional a-,ab) + lexema (substantivo)  

Significado  privação, afastamento, negação, separação 

Derivas  

 aberração  desvio (afastamento) do que é considerado padrão. 

 abdução  movimento que tende a afastar membro ou parte de 

membro do plano médio sagital do corpo humano. 

 abdome  parte do corpo humano e dos mamíferos, entre o 

tórax e a pelve, separada da cavidade torácica  pelo diafragma  e 

onde se aloja  a maior parte dos sistemas digestório e 

geniturinário; barriga, ventre 
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Prefixo - latino circum- 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional) + lexema (substantivo)  

Significado em torno de, em volta de 

Derivas 

 circuncisão  ato de cortar o prepúcio (prega cutânea que 

recobre, que circunda a glande do pênis) 

 circundução  movimento de rotação de um membro 

combinado com deslocamento lateral e anteposterior, que 

mobiliza  vários músculos e compreende  abdução e  adução. 

 circum- uretral  que circunda a uretra. 

 

 

Prefixo – grego  1.di (a) - 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional ) + lexema (substantivo)  

Significado separação, dissociação, dispersão 

Derivas 

 diálise  técnica que visa suplementar as falhas da função renal de 

certos indivíduos que não conseguem eliminar água e produtos de 

excreção do sangue, podendo ser realizada tanto sob a forma de 

hemodiálise  quanto a de diálise peritoneal.  

 diarreia  eliminação frequente de fezes líquidas e abundantes. 

  

Prefixo- latino ad- 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional ad-) + lexema (substantivo)  

Significado aproximação, adição 

Derivas 

 adnato  = o que nasceu junto a, ao lado de; ligado, nascido 

congenitamente. 

 adnata  túnica externa do globo ocular,  que fica junto de, em 

contato do globo ocular. 

 ad- renal  que se localiza ao lado do rim ou sobre ele. 
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Prefixo – grego   dis - 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional ) + lexema (substantivo)  

Significado Dificuldade, privação 

Derivas 

 dispneia  dificuldade de respirar caracterizada por  respiração 

rápida e curta, geralmente associada a doença cardíaca ou 

pulmonar. 

 disfasia    descoordenação da fala  e incapacidade de de dispor 

as palavras de modo compreensível, relacionada com lesão 

cortical. 

 distúrbio  mau funcionamento de ( órgão, função orgânica); 

doença. 

 

 

Prefixo- grego end (o) - 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional super-) + lexema (substantivo)  

Significado  dentro, interiormente, no interior de 

Derivas  

 endartéria  túnica interna de artéria. 

 endemia  doença infecciosa que ocorre habitualmente e com 

incidência significativa. 

 endoscopia  exploração visual de uma cavidade  através de 

endoscópio. 

 

 

 

 

Prefixo – grego  2. di (a) - 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional ) + lexema (substantivo)  

Significado movimento ou passagem através de 

Derivas 

 diafragma  feixe muscular e tendinoso que separa a cavidade 

torácica da cavidade abdominal. 

 diaforese   sudação, transpiração intensa. 

 diastrofia  luxação ou deslocamento de um osso, tendão ou 

músculo. 
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Prefixo- grego peri - 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional super-) + lexema (substantivo)  

Significado  movimento ou posição em torno de 

Derivas  

 periarterite  inflamação que  ocorre na túnica externa das 

artérias. 

 pericárcio  membrana serosa que envolve externamente o 

coração. 

 perivascular  que se situa em torno de vaso sanguíneo 

 

 

Prefixo - latino super- 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional super-) + lexema (substantivo)  

Significado  sobre, além de, por cima, demais 

Derivas  

 superbactéria  bactéria de cepa resistente a vários antibióticos 

 supersecreção  secreção abundante ou excessiva. 

 

 

Prefixo- latino supra- 

Função mórfica Formador de substantivo e adjetivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional supra-) + lexema (substantivo)  

Significado  acima de, precedentemente superior 

Derivas  

 supraesofágico  que está situado acima do esôfago. 

 supraesternal  que está situado ou colocado acima ou na parte 

superior do esterno. 

 

 

Prefixo - latino ultra- 

Função mórfica Formador de substantivo 

Estrutura mórfica gramema (prefixo derivacional ultra-) + lexema (substantivo)  

Derivas  

 ultrassom  vibração que se propaga num meio elástico com 

uma frequência superior a 20.000 Hz e que é inaudível pelo 

sistema auditivo humano. 

 ultrassonoterapia  uso de ultrassons com fins terapêuticos. 
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3.3 SUFIXOS 

 

Tradicionalmente, algumas gramáticas (Cunha e Cintra, 2008; Rocha Lima, 

2003) em sua parte de morfologia defendem que os sufixos não apresentam valores 

semânticos, exercendo apenas a função de recategorização gramatical: “ao contrário dos 

sufixos, que assumem um valor morfológico, os prefixos têm mais força significativa 

[...] ( BECHARA, 1989, p.206). 

 No entanto, as análises sobre a sufixação presentes em termos da medicina 

apontam que não apenas os lexemas possuem significado, como também seus sufixos.  

Assim, para comprovar tal afirmação, optamos, como procedimento 

metodológico para análise dos sufixos, por suas respectivas definições, as quais 

indicarão suas  classes semânticas: 

 

Sufixo latino -al 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional -al) 

 

O sufixo “-al” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos, transformando-os em adjetivos. Esse sufixo responde pela 

formação de termos, que podem ser compreendidos como “relativo ou pertencente a x”, 

em que “x” é o lexema de base representativo de. Notamos que as palavras usadas como 

exemplo para a análise sufixal não pertencem somente às áreas da Cardiologia, 

Dermatologia ou Oncologia, em razão de o significado do sufixo independer da área, 

como no caso do prefixo: 

 

a) um órgão ou parte do corpo: 

abdominal, anal, arterial, bronquial, bucal, cardial, cerebral, cervical, 

cortical, digital, dorsal, duodenal, epitelial, esqueletal, facial, femoral, 

frontal, genital, intestinal, nasal, occipital, oral, palpebral, parietal, 

peitoral, pleural, renal, sinusal, umbilical, vertebral. 

 

b) doença que o corpo apresenta ou desenvolve: 

gripal/antigripal, viral/retroviral, tumoral/antitumoral. 
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c) delimitação de fases temporais: 

puerperal (relativo ao parto), neonatal. 

 

d) matéria ou substância: 

   fecal 

 

Termos provenientes somente de étimos latinos:  

abdominal, anal, bucal, cerebral, cervical, cortical, digital, dorsal, duodenal, 

facial, femoral, frontal, genital, intestinal, nasal, occipital, oral, palpebral, 

parietal, peitoral, renal, sinusal, umbilical, vertebral,viral,tumoral, puerperal, 

axial, fecal, nutricional 

Termo proveniente somente de étimo grego : aneurismal 

 

 

Sufixo latino - ano  ( -eano, iano, oano, uano) 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional -ano) 

 

 

O sufixo “-ano” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos, transformando-os em adjetivos. É um morfema culto de origem  

latina, -anus,a, um. Esse sufixo responde pela formação de termos, que podem ser 

compreendidos como “relativo a ou que se refere a x”, em que “x” é o lexema de base 

representativo de: 

 

a) um órgão ou parte do corpo: 

coronariano, craniano, esofagiano, falangiano,faringiano, glossiano, 

laringiano, metacarpiano, nasofaringiano, ovariano, parotidiano, 

pubiano,raquiano, raquidiano, retiniano, traqueano. 

 

 

b) Microorganismos (Biologia): 

Amebiano, bacteriano, microbiano. 

 



 

 

73 

c) unidade de medida: 

radiano, gradiano 

 

Termos provenientes somente de étimos latinos:  

coronariano, ovariano, pubiano, radiano, retiniano. 

 

Termo proveniente somente de étimo grego: endocraniano 

 

Sufixo latino - ário fem. –ária 

Função mórfica formador de adjetivos e substantivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional -ário) 

 

 

O sufixo “-ário”, o qual alterna com os sufixos formadores de adjetivos, -al e -ar, 

é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas nominais substantivos, 

transformando-os em adjetivos; também usado em latim para a formação de 

substantivos masculinos e femininos que serviam para expressar a coletividade ou lugar 

de origem. Esse sufixo responde pela formação de termos adjetivos, que podem ser 

compreendidos como “pertencente, relativo ou referentes a  x”, em que “x” é o lexema 

de base representativo de: 

 

a) um órgão ou parte do corpo 

coronário, dentário, embrionário, mamário, mastozoário, pituitária, 

placentário, tubário,urinário, vulvário. 

 

 

b) patologia 

urticária, malária, hemorroidário. 

 

 Existem os casos em que o sufixo responde pela formação de termos 

substantivos e adjetivos: 

1. veterinário (adj/ subst), hemorroidário (adj e subst. masc.) 

2. vulvário (adj)= vulvar, relativo ou pertencente à vulva; 

 vulvária (subst)*= erva- fedegosa ( Chenopodium vulvaria) 

3. boticário (subst) 
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* Notamos que, em alguns casos, o significado muda de acordo com o gênero 

como no caso das palavras vulvário e vulvária descritas acima. 

 

A maioria das palavras encontradas pertence aos campos da biologia e botânica. 

 

 

Termos provenientes somente de étimos latinos:  

coronário, dentário, mamário, pituitário, veterinário,vulvário, hemorroidário. 

Termos proveniente somente de étimo grego: urinário 

 

 

Sufixo latino -ático 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional -ático) 

 

O sufixo “-ático” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos, transformando-os em adjetivos. De acordo com o dicionário 

Houaiss, “como alongamento do suf. –ico, já em lat. -aticus (composto do el. -at- final 

do rad. anterior + o suf. -icus, vindo, por vezes, do gr. -atikós/-ikós)”. Esse sufixo 

responde pela formação de termos, que podem ser compreendidos como “relativo a, 

pertinente, característico de x”, em que “x” é o lexema de base representativo de: 

 

a) um órgão ou parte do corpo: 

hemático, hepático, pneumático, linfático 

 

b) reação:  

sintomático, hemostático 

 

Para a amostra de análise dos termos provenientes de sufixos latinos, nos 

exemplos citados deste grupo, nenhum termo apresenta proveniência inteiramente de 

étimos latinos, exemplo, hemático = hemat (o) – antepositivo do grego haima que 

significa sangue. 
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Sufixo latino -ento 

Função mórfica formador de adjetivos intensificados 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional -ento) 

 

 

O sufixo “-ento” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos, transformando-os em adjetivos. Esse sufixo responde pela 

formação de termos, que podem ser compreendidos como “que tem, abundante em x,”, 

em que “x” é o lexema de base representativo de: 

 

patologias ou reações destas: 

bexiguento,broquento, calombento,catarrento, cruento, espinhento, 

lazarento, nauseento, ofeguento, saburrento, sangrento, sangüento, 

sarampento, suarento, purulento, virulento. 

 

Termos provenientes somente de étimos latinos:  

bexiguento, catarrento, cruento, espinhento, lazarento, nauseento, ofeguento, 

saburrento, sangrento, sangüento, sarampento, suarento, purulento, virulento. 

 

 

Sufixo grego -ia 

Função mórfica formador de substantivo derivado de outro substantivo 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional –ia) 

 

 

O sufixo “-ia” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos, em outros substantivos. Esse sufixo responde pela formação de 

termos, que podem ser compreendidos como “que tem abundante em x,”, em que “x” é 

o lexema de base representativo de: 

 o pospositivo exerce influência no significado do sufixo -ia 

 

patologias ou reações destas: (pospositivo  -patia) 

cardiopatia, dermatopatia, ginecopatia. 

 

estudo : ( pospositivo -grafia) 

cardiografia, angiografia. 
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ramo da medicina: (pospositivo -logia) 

cardiologia, dermatologia, ginecologia, oncologia 

 

Termo proveniente somente de étimo grego: 

 oncologia, dermatologia 

 

Sufixo grego  -ismo 

Função mórfica formador de substantivo derivado de outro substantivo 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional –ismo) 

 

O sufixo “-ismo” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

verbais em substantivos ou vice- versa. Esse sufixo responde pela formação de termos, 

que podem ser compreendidos como “derivado de X”, em que “x” é o lexema de base 

representativo de: 

 

a) patologia 

reumatismo, alcoolismo 

 

b) intoxicação 

iodismo, hidrargirismo,eterismo 

 

Sufixo grego -ite 

Função mórfica formador de substantivo derivado de outro substantivo 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional –ite) 

 

O sufixo “-ite” é um morfema gramatical aditivo que “recategoriza” lexemas 

nominais substantivos, em outros substantivos. Esse sufixo responde pela formação de 

termos, que podem ser compreendidos como “que tem, abundante em x,”, em que “x” é 

o lexema de base representativo de: 

a) inflamação 

aortite, apendicite, dermatite, gastrite 
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Sufixo grego -oma 

Função mórfica formador de substantivos masculinos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo) + gramema (sufixo derivacional –oma) 

 

O sufixo “-oma” é um morfema gramatical aditivo que “recategoriza” lexemas 

nominais substantivos, em outros substantivos. Esse sufixo responde pela formação de 

termos, que podem ser compreendidos como “que tem, abundante em x,”, em que “x” é 

o lexema de base representativo de: 

 

a) indicador de inchaço localizado 

hematoma,  

 

b) tumor benigno 

angioma, lipoma 

 

c) tumor maligno 

sarcoma, adenoma 

 

 

Sufixo latino -ura 

Função mórfica formador de substantivos femininos 

Estrutura mórfica 
lexema (substantivo) ou (adjetivo)+ gramema (sufixo derivacional -

ura) 

 

 

O sufixo “-ura” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos ou adjetivos, transformando-os em substantivos. Esse sufixo 

responde pela formação de termos, que podem ser compreendidos como “derivado de 

X”, em que “x” é o lexema de base representativo de: 

 

a) procedimento 

acupuntura, sutura, incisura 

 

b) estado físico e emocional 

gordura, loucura, nervura, ossatura, fissura, tontura. 
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Termos provenientes somente de étimos latinos:  

Gordura, nervura, ossatura, fissura, tontura, sutura, incisura 

 

 

Sufixo grego -ose 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo)+ gramema (sufixo derivacional -ose) 

 

 

 

Sufixo latino -oso 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo)+ gramema (sufixo derivacional -oso) 

 

 

O sufixo “-oso” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

nominais substantivos, transformando-os em adjetivos. Esse sufixo responde pela 

formação de termos, que podem ser compreendidos como “provido de”, em que “x” é o 

lexema de base representativo de: 

 

a) patologia ou sintoma desta. 

edematoso, eritematoso, escamoso, infeccioso, ulceroso. 

  

b) substâncias ou tecido do corpo 

fibroso, mucoso, adiposo 

 

 

Notamos que o sufixo, segundo o dicionário Houaiss  -ótico “ relação composta 

do suf. -ose (ver) + suf. –ico (ver) segundo morfologia gr.; alterna, não raro, com 

formas em -ósico (ver); aparece em voc. eruditos, do século XIX em diante: abiótico 

(abiose), acidótico (acidose), alcalótico (alcalose), hipnótico (hipnose), micótico 

(micose); por vezes não há esse nexo morfológico (patriótico, despótico, glótico, 

milótico); em -ose há um quadro abrangente dessa” 

  

Sufixo grego -ótico 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo)+ gramema (sufixo derivacional -ótico) 
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Exemplos: micótico; micose – acidótico; acidose 

 

 

 

O sufixo “-nte” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

verbais, transformando-os em adjetivos. Esse sufixo responde pela formação de termos, 

que podem ser compreendidos como “que ou o que,” é o lexema de base representativo 

de: 

 

a) substância que causa ou causador de um estado físico ou emocional 

adstringente,calmante, emoliente, entorpecente,laxante, nutriente, 

purificante. 

 

b) outros 

acidente, estafante,expectorante, nutriente 

 

Termos provenientes somente de étimos latinos:  

adstringente,emoliente, expectorante,entorpecente 

 

 

Sufixo latino -dade 

Função mórfica formador de substantivos 

Estrutura mórfica lexema (adjetivo)+ gramema (sufixo derivacional -dade) 

 

 

O sufixo “-dade” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

verbais, transformando-os em substantivos. Esse sufixo responde pela formação de 

termos, que podem ser compreendidos como “condição ou qualidade de,” é o lexema de 

base representativo de: 

 

a) genética 

     abnormalidade , debilidade,  fertilidade, hereditariedade, obesidade. 

Sufixo latino -nte ( alomorfe –ante e -ente) 

Função mórfica formador de adjetivos 

Estrutura mórfica lexema (substantivo)+ gramema (sufixo derivacional -nte) 
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b) delimitação de fase temporal 

puberdade 

 

c) outros 

      cavidade, faculdade, mortandade 

 

Termos provenientes somente de étimos latinos:  

abnormalidade, debilidade, fertilidade, hereditariedade, obesidade, puberdade, 

cavidade, faculdade, mortandade. 

 

 

Sufixo latino -ção (são) 

Função mórfica 
formador de substantivos abstratos deverbais (substantivo formado a 

partir do verbo) 

Estrutura mórfica lexema (verbo)+ gramema (sufixo derivacional –são/ção) 

 

 

O sufixo “-ção” é um morfema gramatical aditivo que recategoriza lexemas 

verbais, transformando-os em substantivos. Esse sufixo responde pela formação de 

termos, que podem ser compreendidos como “ato ou efeito de”; é o lexema de base 

representativo de: 

 

a) Movimentos para dentro: 

absorção, invaginação 

 

b) Movimentos para fora: 

amputação, extirpação, transpiração 

 

c) Sintomas: 

ereção, erupção, infecção, inflamação, mutação,palpitação, transpiração 

 

d) Processo: 

Mutação, vascularização, cateterização 
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Termos provenientes somente de étimos latinos:  

absorção,afecção,amputação,concepção,dentição,invaginação, ereção, erupção, 

extirpação, gestação,infecção, inflamação, mutação, palpitação,punção, 

transpiração, vascularização, cateterização 

 

Tendo em vista as amostras escolhidas e apresentadas e as análises feitas, 

observamos que, no caso dos lexemas, é necessário um conhecimento mais aprofundado 

da área da qual os termos provêm. 

Quanto às áreas analisadas, utilizamos os termos mais frequentes de acordo com 

o dicionário consultado. Tratamos dos prefixos e sufixos independentemente das áreas 

específicas, observando os usos que compreendem  a Medicina. 

Passamos então às considerações finais, levando em conta o percurso da 

pesquisa. 
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CONCLUSÃO 
 

 

A Terminologia surge na história da Humanidade a partir da necessidade de se 

dar nome às coisas e, com o advento da tecnologia e do progresso, torna-se 

imprescindível para o movimento evolutivo irreversível em que a sociedade se encontra. 

Ao longo deste trabalho, procuramos mostrar o processo histórico e analítico da área da 

Terminologia aliada à Lexicologia e à Etimologia, ou seja, o estudo dos étimos para se 

aproximar o quanto mais da univocidade ao se construir um termo e, assim, encontrar 

respostas para a questão levantada na introdução deste trabalho: Em que medida o 

domínio ou conhecimento do étimo grego e latino contribui para uma maior 

compreensão dos significados dos termos usados na área de medicina? 

A problematização desta pesquisa denota a carência de conhecimento prévio 

para o entendimento do significado de um termo médico por parte de um leigo,  

tomando-se por pressuposto que o conhecimento da estrutura e do funcionamento das 

unidades lexicais terminológicas da medicina, isto é, o conhecimento de seu étimo, 

possibilitaria ao usuário da língua portuguesa compreender melhor o repertório lexical 

do idioma, o que antes se mostrava ininteligível.  

De início, pensamos o estudo do levantamento dos étimos latinos e gregos ser 

suficiente para a conclusão deste trabalho. Entretanto, a pesquisa sobre os epônimos 

utilizados na área médica não só serviu para enriquecer e respaldar o que foi tomado por 

pressuposto, como também apresentou uma questão a mais: mostrou o desconhecimento 

da estrutura e funcionamento dos termos médicos se estenderem aos próprios 

profissionais dessa área e que, entre eles, há uma divergência, como no caso da 

Anatomia, que objetiva padronizar os termos desta especialidade de acordo com seu 

nome científico, pois entendem que, ao excluir o uso da eponímia, não haverá “ruído na 

comunicação dessa área que é tão importante para a saúde humana” (BARROS e 

SILVEIRA, 2010, p.168).  

Por outro lado, segundo as autoras, outras especialidades não compartilham 

deste pensamento, como a Cirurgia, visto que os especialistas desta área afirmam que a 
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maioria dos termos desse domínio advém da eponímia. Por fim, as demais 

especialidades, como vimos no capítulo 2, mantêm-se divididas, seja por não se 

inteirarem do assunto ou por se mostrarem favoráveis ao seu uso ser puramente por 

lealdade ao homenageado. 

Além das constatações apresentadas com o estudo sobre a eponímia e do 

levantamento dos termos, a história da Terminologia e da Etimologia mostra que o 

conhecimento do latim, consequentemente, o de seu étimo, contribui para o 

esclarecimento e compreensão em uma área de especificidade, bem como o 

conhecimento das mudanças ocorridas ao longo do tempo, como explicado pela 

Etimologia, permitindo  ao usuário diferenciar palavras que na atualidade apresentam 

significados diferentes de outrora, por exemplo, a palavra fissura, termo médico, no 

entanto, atualmente também usado como gíria. 

Neste caso, a primeira conclusão é que o termo que advém de um étimo grego 

ou latino, ou seja, que prima por uma designação de cunho científico facilita a 

compreensão de seu usuário, ao mesmo tempo democratizando a terminologia em 

questão, colocando-a ao alcance de todos e, portanto, maiores chances de uma 

comunicação eficaz
22

. 

No tocante ao estudo do corpus, obtivemos as seguintes respostas: 

1. Ao se fazer o levantamento apenas dos lexemas de origem latina, foi 

constatado que o conhecimento do latim não se mostrou suficiente para a 

compreensão dos termos da medicina, uma vez que o maior índice de 

produtividade advém dos termos gregos, o que se leva a concluir que o 

conhecimento prévio de ambos contribui para se chegar ao significado de um 

termo ou deduzi-lo. Além disso, conforme exposto ao longo deste trabalho, 

em áreas como a Botânica, Zoologia e na própria Medicina, o uso do latim e 

do grego permite a todos os que fazem uso de seus termos compreenderem o 

significado não importando o idioma nativo do usuário.  

 

2. Na apresentação da análise dos étimos, 51 das ocorrências apresentadas, em 

mais da metade dos termos, não tem seus conteúdos etimológicos 

                                                 
22

 Neste contexto, significa a compreensão do termo e suas implicações médicas em situações de 

consultório. 
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transparentes, a saber, em termos como “adrenalina” dificilmente um usuário 

comum do português irá relacioná-lo ao conceito de rim. Nesse sentido, o 

conhecimento do étimo mostrou-se eficaz. 

 

3. Dos lexemas levantados, os principais valores semânticos encontrados dizem 

respeito a: 

a) partes do corpo; 

b)  ações médicas (amputação), ou desencadeadas pelo próprio corpo 

humano (secreção); e 

c)  características de enfermidades: adiposidade, albinismo. 

 

4. Os afixos apresentam um alto grau de produtividade, validando a suposição 

de que tanto os prefixos quanto os sufixos são produtivos na significação e, 

portanto, reforçando a necessidade de se conhecer seus valores semânticos.  

 

5. No que se refere às áreas de especialidade, quando há transparência no 

significado dos termos para o leigo, pode se atribuir ao uso cotidiano, seja 

devido a tratamentos médicos ou pela difusão da incidência da enfermidade. 

Na Medicina, concluímos também que o conhecimento do grego é importante, 

pois a maioria de seus étimos é advinda desta língua ou alguns deles foram latinizados. 

Ademais, a identificação do modo de composição e o significado das raízes e 

radicais de um termo contribui para o grau de precisão buscado na Terminologia para as 

áreas de especificidade. Sendo assim, a retomada do estudo do latim, para esse fim, 

apresenta grande relevância não só no tocante a uma maior compreensão dos 

significados dos termos usados na área de medicina, mas para o avanço da 

Terminologia, e da comunicação em geral, visto que mesmo o latim, não sendo 

totalmente eficaz para a área médica, apresentou excelente contribuição para se chegar 

ao significado. A pesquisa etimológica mostrou também que o conhecimento de um 

étimo latino pode levar ao reconhecimento de um étimo grego que, ao longo do tempo, 

foi latinizado.  

Em última análise, ao estarem cientes de que, apesar de mudanças ocorrerem na 

língua ao longo do tempo, os falantes da língua portuguesa compreenderão que, mesmo 
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isso sendo inevitável, por terem um conhecimento mais aprofundado de sua estrutura, 

haverá   a possibilidade de preservar a historicidade da língua de forma a avançar nos 

estudos da busca da univocidade dos termos e na forma de se comunicar com eficácia 

em qualquer contexto. 

Concluímos também que o estudo dos étimos latinos per se não são suficientes 

para se compreender toda a formação de unidades lexicais na área da Terminologia 

Médica, razão pela qual constatamos que o estudo e uso dos étimos gregos na 

terminologia médica favorece o êxito na comunicação não só entre médico, paciente e 

tradutor, como a qualquer um que necessite usá-la. Esta constatação adveio do fato de a 

maior parte da linguagem científica ser fortemente influenciada pelo grego por 

processos históricos, conforme apresentado ao longo do trabalho. 

Apontamos ser útil, para trabalhos futuros, uma pesquisa sobre influências 

gregas e latinas por meio da língua inglesa, visto que “ O maior responsável pela 

reintrodução de palavras latinas nas línguas do mundo hoje é o inglês, que não é 

neolatino”. (VIARO, p.117, 2011). 
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